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Os editores

Softwares de  
gestão para todas 
as necessidades 

P ela capa desta edição, o leitor já pode perceber que os destaques 
são os softwares de gestão, aplicados às mais diversas atividades: 
logística, comércio exterior, frotas, administração, controle, etc. 

Mas, além das atividades das empresas deste segmento em si – linha 
de produtos, lançamentos, mercados atendidos, investimentos realizados 
e negócios fechados – nossa pesquisa junto aos desenvolvedores 
e distribuidores também buscou saber, dos representantes destas 
empresas, quais as tendências em termos de novas tecnologias e de 
novos usuários destes softwares. 

O resultado é surpreendente, pelo potencial do segmento, número 
elevado de novidades – das mais simples às mais sofisticadas no que se 
refere aos softwares e até mesmo aplicativos para smartphones, tablets, 
etc. Também são muito interessantes as tendências, mostrando a 
tendência à automatização de praticamente todas as etapas do Supply 
Chain. Leia. Você, leitor, também vai se surpreende. Comente, opine, 
envie-nos suas sugestões – o e-mail é jornalismo@logweb.com.br. 

Também nesta edição mostramos algumas das empresas do 
segmento localizadas na região Sul do país. Aqui elas se mostram 
para o mercado brasileiro, com sua linha de produtos e serviços, os 
lançamentos, principais clientes, negócios fechados e os investimentos 
que realizaram ou estão realizando. Como o leitor pode perceber, esta 
pauta está de acordo com a linha editorial da Logweb, que é fomentar o 
negócio entre as empresas do segmento e, como sempre dissemos, com 
o “cliente do nosso cliente”. Business é o que promovemos, também 
como parte de nossa atuação, além de levar informação econômica, de 
mercado e técnica aos nossos leitores. Aliás, a melhor informação, seja 
ela qual for. 

Também merece comentário a matéria com a Adezan, cujo diretor 
participou do quadro “Chefe Secreto” do programa Fantástico, da Rede 
Globo. Ele conta os bastidores: como foram escolhidos, os resultados 
para a empresa e pessoalmente para ele, as mudanças ocorridas. Muito 
interessante, também, afinal, uma empresa de logística abre as suas 
portas para um programa de grande repercussão como este. 

Leia, aproveite o conteúdo desta edição. E, como dissemos acima, 
mande-nos suas opiniões sobre as matérias, sugestões e até críticas. 
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exclusividade do Portal Logweb

As matérias abaixo você só encontra em www.logweb.com.br. 
Acesse e continue mantendo-se bem informado. 

Detran.SP alerta sobre atitudes no trânsito 
que colocam em risco a segurança
Entre as situações estão comer, ler, fumar, namorar ou se maquiar 
enquanto dirige. Todas essas são consideradas infrações leves, 
passíveis de multa no valor de R$ 53,20

Consultor de 
vendas revela 
dicas para 
potencializar as 
chances de contratação
 no fi m de ano
Vagas de empregos temporários 
em 2015 estão cada vez mais 
concorridas

Transportadores obtém
 vitória na justiça
Decisões da Comarca de Tangará 
dão vitória a empresa da cidade do 
oeste catarinense e proíbem que o 
BNDES inclua o nome da empresa 
em órgãos de proteção ao crédito

Empreendedores 
devem evitar 
orgulho na busca 
pelo sucesso
Este artigo mostra como os 
empreendedores devem se 
desprender do orgulho e aceitar 
ajuda de sócios, colaboradores, 
parceiros e pessoas próximas

Violações de dados: 
O que são, o que é roubado e 
para onde vai tudo isso?
Trend Micro compila casos 
emblemáticos de roubo de dados 
e esclarece o passo a passo de 
um ciberataque

Cerco para evitar 
acidentes envolve 
cuidados para 
caminhões e 
motoristas
Manutenção 
preventiva de veículos 
é medida obrigatória 
e está cada vez mais 
facilitada
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Notícias Rápidas

TGA Logística passa a operar, também,  
com cabotagem

Há 20 anos no transporte rodoviá-
rio de carga fracionada, a TGA Lo-
gística (Fone: 11 3464.8181) passou 
a operar, também, com a cabotagem. 
Segundo a empresa, a expectativa de 
retorno sobre o investimento (ROI) 
é de seis meses, nesta primeira fase, 
quando deverão ser consolidadas 
cerca de 40 TEUs/mês de carga 
fracionada, dry (seca) e refrigerada. 
Mas a empresa não quer concorrer 
com os armadores. Para o diretor de 
Cabotagem da TGA, Álvaro Fagun-
des, o foco da operadora logística é a 
carga fracionada. “Do total da carga 
do modal rodoviário presente no 
mercado, com potencial para migrar 
para a cabotagem, 25% é fracio-
���������	
��������������������
Cabotagem já se considera a todo 

vapor, operando, a partir do Porto 
de Santos, suas linhas fracionadas 
door to door (porta a porta), tanto no 
FCL (Full Container Load) como no 
LCL (Less Than a Container Load). 
As mercadorias são coletadas nas 
regiões Sul e Sudeste e embarcadas, 
regular e semanalmente, com destino 
aos portos de Manaus, AM, (14 dias 
de navegação) e Suape/Recife, PE, 
(3 dias de navegação), e quinzenal-
mente para o porto de Belém, PA (12 
dias de navegação). O transporte das 
cargas é feito em carretas próprias 
para contêineres de 20’ ou 40’, de 
1, 2 ou 3 eixos, com seguro com-
pleto porta a porta. A armazenagem 
também pode ser feita na origem, em 
����������������������������������
da empresa, e no destino. 

Publicada resolução que regulamenta amarração de carga
Foi publicada no ��������	
������

União do dia 21 de setembro último a 
resolução 552 do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) que regulamenta a 
amarração de cargas no País. Apesar de 
a regulamentação ter demorado 18 anos 
(ela estava prevista no Código de Trân-
sito Brasileiro desde 1997), o Contran 
deu ainda um bom prazo para o mercado 
se adaptar às novas regras. Só a partir de 
1º de janeiro de 2017 que todo veículo 
(carroceria ou carreta) fabricado no  
País terá de contar com os dispositivos 
de amarração previstos na resolução.  
E os donos dos veículos que já estão em 
circulação e dos que forem fabricados 
até 31 de dezembro de 2016 terão de se 
adaptar até 1º de janeiro de 2018. Entre 
���	�������������	�������������!�������
proibida a utilização de cordas como 
dispositivo de amarração de carga, 
“sendo permitido o seu uso exclusiva-

�����"�	���������������������#�	��	���
quando exigível”. Devem ser utilizados 

dispositivos de amarração, como “cintas 
têxteis, correntes ou cabos de aço, com 
resistência total à ruptura por tração de, 
no mínimo, duas vezes o peso da carga, 
bem como dispositivos adicionais como: 
barras de contenção, trilhos, malhas, 
redes, calços, mantas de atrito, separado-
res, bloqueadores, protetores, etc., além 
de pontos de amarração adequados e 
�
��$
�	���������������������"	�&#���
também, a utilização de dispositivos de 
amarração em pontos constituídos em 
madeira ou, mesmo sendo metálicos, 
����'�
����������"�	������
����	�����
carroceria. “Nos veículos do tipo baú 
lonado (tipo sider), as lonas laterais não 
podem ser consideradas como estru-
tura de contenção da carga, devendo 
existir pontos de amarração em número 
������������������	����������*�����	���
com a 552, as regras não se aplicam ao 
transporte de cargas que tenham regu-
��
����������"��&�����+;����<���������
�����������) 
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BYD apresenta empilhadeira elétrica 
para o mercado brasileiro

A BYD do Brasil (Fone: 11 2308.8037) entrou no mercado 
brasileiro de logística oferecendo a empilhadeira ECB 20, 
com capacidade para 2 toneladas, 16 horas de autonomia e 
recarga total da bateria – de fosfato de ferro – em 2 horas, 
com possibilidade de recarga parcial ao longo do dia. Henri-
que Antunes, gerente nacional de vendas, está otimista com a 
perspectiva de vendas no mercado brasileiro: “com a tecno-
logia BYD, conseguimos solucionar 70% dos problemas de 
manutenção, armazenamento e descarte de bateria enfrentados 
"������"�	���	������=
�����>�	���	��
��
��?�	����@����������
na vida útil e segurança das empilhadeiras”. Com investimen-
to previsto de US$ 400 milhões em três novas fábricas no 
Brasil entre 2014-2017, a BYD entra com força no mercado 
brasileiro.  A primeira unidade industrial em Campinas, SP, 
tem previsão de abertura ainda em 2015 e deve abrigar o 
centro de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) e protótipos 
de veículos, bem como montar baterias recarregáveis, ônibus 
elétricos e painéis solares. A segunda e terceira unidades serão 
iniciadas entre 2016 e 2017 para fabricação local de chassis de 
ônibus elétricos e células de baterias. Outros produtos e equi-
pamentos movidos a energia limpa também devem ser adicio-
nados ao portfólio de fabricação local no futuro próximo. 

AmstedMaxion e Greenbrier 
desenvolvem novo vagão hopper 
triarticulado 

Considerando que as operações de carga e descarga são 
grandes entraves nos portos brasileiros, a Amsted-Maxion 
(Fone: 11 5506.4606), em parceria com a Greenbrier – 
empresa especializada em vagões Double-stack –, desenvolveu 
um novo vagão hopper triarticulado com maior capacidade 
de carga e tecnologia automatizada de carga e descarga em 
movimento. O novo vagão estará em operação nas principais 
>�		������#	������	�����=�����������QVWX��"	����"��
��������
transporte de grãos e açúcar. O carregamento e a descarga 
automatizados possibilitam o acionamento das tampas de 
carga através de um sistema pneumático, acionado - através 
de uma chave - na parte inferior do vagão. “A tecnologia, 
que é a primeira do seu tipo no Brasil, torna o processo mais 
seguro tanto para o operador, durante a carga/descarga do 
��@����!������"�	����	@���!�����������@Z������
�"�	�-
dos nos pátios do porto por dias, já que não utiliza a força 
humana para acionar as portas e, sim, o sistema automatiza-
�������	
��[���	��������	���"	�������������
����\�����
unidade de Hortolândia, SP. 
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P 
edro Stivalli, sócio-diretor da Ade-
zan (Fone: 11 3956.4800), mudou 
de cargo na companhia. Trocou 

o terno pelo uniforme, saiu da mesa de 
reuniões e do ar-condicionado e foi para 
a linha de produção, trocou até de nome. 
Por uma semana...

A Adezan foi a companhia escolhida para 
participar de uma nova edição do quadro 
“Chefe Secreto” do Fantástico. E foi neste 
quadro que Pedro virou Eduardo, um recém-
-contratado da empresa em fase de treina-
mento em diversas áreas da produção. 

Para se infiltrar mais ainda no dia a dia 
produtivo da companhia, fabricante de 
embalagens industriais e provedora de ser  
-viços logísticos, Stivalli topou o desafio. 
Passou por algumas das 26 unidades da 
companhia, conversou, devidamente ca-
racterizado, com alguns dos trabalhadores 
para entender o que precisava ser mudado.

Por uma semana, passou por quatro 
setores diferentes. E a jornada começou 

na unidade de São Vicente, 
SP, onde há o Terminal Re-
troportuário com REDEX. 
Ali é feito todo o processo 
de exportação, importação 
e cabotagem de clientes, 
além da armazenagem do 
material e distribuição para 
todo o Brasil. O terminal 
está localizado em uma 
área denominada “vértice” 
do Porto de Santos por es-
tar a aproximadamente 20 
quilômetros da Margem 
Direita e a 35 quilômetros 
da Margem Esquerda, pró-
ximo à Rodovia dos Imigrantes e ao ponto 
de bifurcação da estrada. 

O terminal tem 60.000 m² de área pa-
vimentada, 25.600 m² de armazém geral, 
espeço de armazenagem para 3.000 TEU´s, 
16 docas para carregamento e descarrega-
mento e um moderno sistema de monito-

ramento, movimentação 
e armazenagem 24 horas. 
Para facilitar o desemba-
raço de cargas e agilizar 
os trâmites burocráticos, 
os clientes contam com 
uma área alfandegada 
interna e a licença de 
Redex – Recinto especial 
para despacho aduanei-
ro de exportação. A em-
presa também oferece a 
facilidade de locação e 
devolução de contêineres, 
sendo Depot do armador 
CSAV e Hamburg Sud. 

Ali, Stivalli trabalhou no travamento 
de cargas nos contêineres, passando por 
todas as dificuldades da atividade, pelo 
preenchimento de papelada burocráti-
ca, observando as falhas e as mudanças 
necessárias, discutindo diretamente com 
a mão de obra o que poderia ser imple-
mentado. E as mudanças já chegaram à 
unidade. Foi concluída a implantação do 
sistema que possibilitou informatizar todo 
o processo. O sistema de travamento dos 
contêineres também foi modificado e hoje 
há duas pessoas por travamento, aumen-
tando a produtividade da ação, ideia dada 
por um dos funcionários da unidade.

A fábrica de embalagens, na zona nor-
te de São Paulo, também fez parte do 
roteiro do diretor. Participando dos pro-
cessos de produção, o trabalhador disfar-
çado ouviu as ideias de um trabalhador 
para acelerar a fabricação de caixas de 
madeira, que não estava em total apro-
veitamento. E a ideia já foi implementada 

No Fantástico, diretor vai para a linha de 
produção e implementa sugestões de 
funcionários para otimizar trabalho

Stivalli: “foi uma experiência única 
poder revisitar todo o processo 
na prática, sem ninguém para 
me mostrar e, sim, eu vivendo o 
projeto no dia a dia”

“chefe secreto”



com a alteração da esteira da máquina 
da embalagem Az-fl ex, que passou a 
girar para ambos os lados, facilitando o 
trabalho de prensagem. 

Na unidade de Araçariguama, SP, fi ca 
um dos Centros de Distribuição da com-
panhia, que também trabalha com cargas 
de e-commerce. Neste CD exclusivo, onde 
Stivalli atuou na movimentação e armaze-
nagem de cargas e no despacho de cargas 
para e-commerce, é oferecido todo o pro-
cesso de armazenagem, manipulação de 
vestuário, logística reversa e a distribuição. 

Após as experiências no local, a compa-
nhia mudou a interface do coletor, otimi-
zando o uso de dados de radiofrequência, 
de modo que fi cou rápido e prático. Devi-
do às grandes distâncias percorridas para 
coleta e separação dos materiais do CD, a 
companhia também implantou o sorter e 
esteiras automáticas de distribuição.

Segundo a companhia, com a experiên-
cia foi percebido que por mais próximo que 
a diretoria tente fi car dos trabalhadores, 
com uma gestão verticalizada, há uma es-
pécie de bloqueio cultural, pois a imagem 
que o chefe ou diretor da empresa passa 
é de alguém intangível. Quando o diretor 
caminhou no chão de fábrica conversando 
e se relacionando com os colaboradores, 
como se fosse um deles, conseguiu que-
brar este bloqueio e aumentar muito a 
intimidade entre chefe e funcionário.

Ainda que a empresa imagine que es-
teja perto dos col aboradores, acredita que 
apenas trocando de função e acompa-
nhando o processo é possível conhecer a 
fundo a operação, suas difi culdades e as 
sugestões das pessoas que estão ali pre-
sentes todos os dias. 

“Foi excelente, uma experiência única 
poder revisitar todo o processo na prática, 

sem ninguém para me mostrar e, sim, eu 
vivendo o projeto no dia a dia. Uma coi-
sa é você desenvolver o projeto levando 
em considerações todos os detalhes que 
podem infl uenciá-lo. Outra é conseguir 
materializar esta ideia, a fazer sair do pa-
pel, a implementando na empresa. Além 
disso, é poder vivenciá-la, depois que a 
ferramenta já foi implantada, fazendo um 
verdadeiro test-drive. É nesse momento 
que você irá medi-lo novamente e verifi -
car se aquele projeto que estava 100%, 
continua efi ciente,” afi rma Stivalli. 

A experiência de ir para a produção foi 
tão interessante que a companhia está 
desenvolvendo um programa, chamado 
Job Rotation, que possibilitará aos ges-
tores trabalhar durante um dia em cada 
célula, como um funcionário operacional.

Uma das principais mudanças ocorridas 
depois da experiência foi a comunicação 
interna, permitindo que os colaboradores 
pudessem ter mais abertura para dar suas 
ideias de melhorias, sabendo que o chefe 
está ouvindo. Outro importante resulta-
do, segundo a companhia, foi a comoção 
entre os trabalhadores com interesse em 
estudar e se profi ssionalizar.

“O que fi cou de positivo de toda a 
experiência, além das ideias sugeridas 
pelos colaboradores no programa, que 
inclusive já foram implantadas, foi que 
conseguimos mostrar para nossos clien-
tes e pessoas de fora da empresa o me-
lhor lado da empresa, que é o humano.
A relação entre as empresas no mundo 
corporativo tende a ser impessoal, e mui-
tas vezes até oportunista. O programa 
mostrou que realmente buscamos ser 
uma empresa que se preocupa com as 
pessoas, tanto com os funcionários como 
os clientes”, conclui Stivalli.  

Lintec amplia atuação 
no segmento de 
movimentação e 
armazenagem de 
materiais 

A Lintec (Fone: 54 3238.8055), 
empresa do Grupo Agrale, ampliou 
a sua atuação no segmento de 
movimentação e armazenagem de 
materiais com a sua linha de 
empilhadeiras, transpaleteiras e 
rebocadores. A companhia, que já 
atua na linha de força com motores, 
grupos geradores, motobombas e 
também comercializa os motores 
da marca Agrale, expande o seu 
portfólio com equipamentos para 
atender a demanda de indústrias, 
armazéns, portos, mercados, 
>	�@�	&�������
�@�������������������
construção civil, entre outros. 

Os produtos comercializados na 
Linha de Movimentação de Mate-
riais pela Lintec são: empilhadeiras 
a GLP e elétricas com capacidade 
de 2.500 kg; empilhadeira a diesel 
de 3.000 kg; empilhadeira tracioná-
ria elétrica de 1.500 kg; transpale-
teira tracionária elétrica de 2.000 kg;
e rebocador elétri-
co de 5.000 kg.
Outra novidade 
da marca é o 
programa de 
��������
�����
para a linha de 
movimentação 
de materiais.

Notícias Rápidas
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                       Ano 2
Edição Especial - Nov/2015

Logística
no

A Gulftainer do Brasil (Fone: 81 3419.2750) 
- parte do Gulftainer Group, que tem sede nos 
Emirados Árabes – teve, no primeiro semestre 
de 2015, um aumento de 7% na movimenta-
ção de cargas e de 25% no seu resultado ope-
racional em Pernambuco, em comparação com 
o mesmo período do ano passado. O resultado 
refl ete a movimentação conjunta nos portos do 
Recife e Suape. A empresa tem experimentado 
um crescimento operacional consistente desde 
que iniciou suas operações em 2012 no Recife 
e, mais recentemente, em Suape. Uma das 

vantagens que a Gulftainer oferece ao mer-
cado é o “network service” – onde a empresa 
é capaz de operar em vários portos da re-
gião, oferecendo um nível de qualidade e 
gestão unifi cada para os clientes. “Os portos 
de Pernambuco têm uma grande vantagem, 
eles estão no coração da região Nordeste, 
que é importante na logística de distribui-
ção. Nós estamos focados em crescer e ofere-
cer serviços de qualidade aos clientes”, diz o 
diretor geral da Gulftainer Brasil, Emerson 
Buarque. A Panalpina (Fone: 11 2165 5513) con-

quistou, pelo segundo ano consecutivo, 
o prêmio Infraero de Efi ciência Logística 
na região Nordeste, como Melhor Agente 
de Carga na categoria Tecnologia, em ra-
zão dos serviços prestados para a Phillips.
A empresa realiza a importação aérea da 
Europa para o Brasil (Recife) e, baseada nas 
necessidades específi cas do cliente, realizou 
um alinhamento operacional junto aos for-
necedores, conseguindo uma redução do 
lead time, e allocations semanais com as 
companhias aéreas, além de permitir uma 
visibilidade total da operação por parte do 
cliente (end to end). 

O Grupo Pão de Açúcar – GPA (Fone: 11 
3886.0533) ergueu seu primeiro Centro de 
Distribuição integrado em Cabo de Santo 
Agostinho, PE, com investimento de R$ 30 
milhões. A unidade atenderá as operações da 
Via Varejo (Pontofrio e Casas Bahia), Multi-
varejo (supermercados) e Cnova (e-commer-
ce) na região Nordeste e será modelo para as 
futuras operações logísticas da companhia.
O local tem 75.000 m² de área, com capacida-

de para se expandir para 100.000 m², e com-
porta 60.000 paletes. Além de o Nordeste ser 
o foco de expansão da companhia, uma vez 
que há concentração maior de lojas na região 
Sudeste, a localização do Centro de Distribui-
ção também privilegia a importação de merca-
dorias. “A distância menor para Europa e Ásia 
que o porto de Santos, SP, deixa o frete mais 
barato”, diz Marcelo Arantes, diretor do grupo. 
(Fonte: Folha de S.Paulo)

GPA ergue CD em Pernambuco 

Gulftainer tem aumento de 25% no 
resultado operacional em Pernambuco

As bases da Asia Shipping no Nordeste do 
Brasil vêm experimentando um crescimento 
signifi cativo. A mais nova delas, a de Recife 
(Fone: 81 3201.9970), foi criada em janeiro 
do ano passado e já triplicou a equipe, pas-
sando de três para nove funcionários. O forte 
tem sido as demandas de carga marítima dos 
setores mecânico e de construção, incluindo 
cerâmico, energia eólica, indústria automo-
tiva e naval. Já a base da Asia Shipping de 
Salvador (Fone: 71 3311.9120), criada há 
quase dois anos, está mais consolidada. “Te-
mos nos destacado na exportação da safra de 
algodão e sisal e na exportação, também, de 
sucata automotiva”, afi rma Aloir Spengler, 
gerente das bases de Salvador e Recife da 
Asia Shipping. Para o executivo, Salvador 
também vem crescendo na importação em 
razão dos setores automotivo, químico e de 
construção (cerâmico). 

Demanda crescente 
consolida base da Asia 
Shipping em Salvador e 
amplia equipe de Recife

Panalpina recebe Prêmio 
Infraero de Efi ciência 
Logística na região Nordeste
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Empresas da Região Sul com 
atuação em logística se mostram 
para o mercado nacional

Aproveitando a abrangência de Logweb, algumas 
empresas instaladas na Região Sul revelam, neste espaço, 
sua linha de produtos, os lançamentos, os principais 
clientes, os investimentos e os negócios fechados. 

destaque

Cantu lança pneus para 
caminhões e ônibus 
Instalada em Itajaí, SC, e com mais 

nove filiais nos estados de RS, SC, PR, SP, 
MG, ES e PE, a Cantu Pneus (Fone: 0800 
602.7581) oferece toda a linha de pneus 

de carga das marcas Marshal, Aeolus, 
Ceat, Kumho, Lande, DRC, Pirelli, 

Bridgestone, Firestone e Goodyear. 
E está lançando o pneu Marshal 
KRA50. “Desenvolvido para todas 
as posições de caminhões e ôni-
bus, o pneu tem a exclusiva tecno-
logia ICOS, da Marshal, e garante 
alta quilometragem, reduzindo em 

até 5% o consumo de combustí-
vel”, diz o gerente de pneus de carga 

da empresa, Juliano Silva. Ainda de acordo 
com ele, o “KRA50 é um avanço tecnoló-
gico, pois pode ser utilizado em todas as 
posições do caminhão. E, caso o trecho não 
possua subidas ou descidas muito severas, 
pode ser aplicado no eixo de tração.” Dis-
ponível na medida 295/80R22.5, o KRA50 
tem 16 lonas, 17 mm de profundidade de 
sulco e suporta até 3.550 kg. Além disso, foi 
construído com uma amarração diferencia-
da nas lonas, proporcionando durabilidade 
comprovada e maior recapabilidade, diz a 
empresa. “Os maiores clientes da Cantu 
Pneus são os transportadores rodoviários 
de Santa Catarina”, completa o gerente. 

Garras de elevação de chapas e elevadores de carga a 
vácuo são destaques da Micromecânica
São três os lançamen-

tos da Micromecanica 
Ind. Com. Importação 
e Exportação (Fone: 47 
3441.8800), empresa 
instalada em Joinville, 
SC. O primeiro envolve 
as garras de elevação de 
chapas MiCRO, ideais 
para manipulação de peças planas de metal, vidro, madeira, plástico e concreto. “As 
peças são manipuladas utilizando vácuo, sendo assim, não existe a possibilidade da 
garra marcar as peças. O vácuo é gerado por bomba elétrica ou geradores de vácuo 
pneumáticos, dimensionados de acordo com a carga, que pode chegar a 1000 kg”, 
explica Tiago Ruebenich Hertzog, supervisor da Divisão Handling da empresa. O se-
gundo lançamento é dos elevadores de carga a vácuo MiCRO, utilizados para a mo-
vimentação de materiais como caixas, sacarias, bombonas, etc. “A utilização destes 
equipamentos auxilia a movimentação de materiais e proporciona diversas vantagens, 
como adequação do posto de trabalho à NR-17 (Ergonomia), eliminação dos proble-
mas com afastamento devido ao esforço e manutenção da produtividade durante 
toda a jornada de trabalho, entre outras”, diz Hertzog. Por último, a empresa também 
está lançando os manipuladores pneumáticos MiCRO, ideais para a movimentação 
vertical e lateral de materiais. O supervisor explica que estes são dispositivos adap-
táveis a diversas situações: montagem de equipamentos, paletização de produtos e 
movimentação de materiais são apenas algumas funções que este equipamento pode 
desempenhar. Os principais clientes da empresa são: BRF, PPG, Renault, Magnesita, 
CNH, Gestamp, Stihl, Perfetti Van Melle, Motoman, Blount Internacional, Florestal Ali-
mentos, Portobello, Fundição Tupy, Honda, Hyundai, Teadit, Máquinas Sazi, Languiru, 
Pirelli, Volkswagen, GM, Ford, Fiat, Random, Marcopolo e Sherwin Williams. 



JTT Soluções Logísticas oferece “hot service”
Com matriz em Blumenau, SC, e filiais em 

Navegantes, Jaraguá do Sul e Joinville, no 
mesmo Estado, e em Anápolis, GO, além de 
agentes espalhados por todo o país, a JTT 
Soluções Logísticas (Fone: 47 3037.4550) é 
especializada em embarque de carga rodo-
-aérea, atendendo o mercado em diversos 
segmentos, desde documentos, amostra, 
confecções, alimentos, etc. Também conta 
com os alvarás da ANVISA para transporte de 
medicamentos e correlatos e oferece, ainda, 
serviço de armazenagem, picking e packing. 
“O nosso grande diferencial competitivo é o 
‘hot service’, ou seja, o cliente determina sua 
urgência e nós colocamos um colaborador a 
bordo da aeronave para acompanhar a carga 
até o destino final. Isto garante que a mer-
cadoria chegará no menor prazo possível, ou 
seja, no mesmo prazo que um passageiro se 
desloca de um ponto a outro deste país”, ex-
plica Jefferson C. Stahelin, diretor administra-

tivo e operacional da empresa. Ainda sobre 
os principais clientes da JTT, Stahelin enume-
ra: em Santa Catarina, no segmento Têxtil se 
destacam Hering, Dudalina, Lepper e Marisol; 
no segmento calçadista, a Via Scarpa; no 
segmento de tecnologia, a U-tech e Inters-
mart; no e-commerce, a Hering e Loghaus; e, 
no Estado de Goiás, do segmento médico, a 
Cinco Confiança. “A empresa está com uma 
frota com idade média de 2 anos, devido à 
constante renovação. Além disso, podemos 
destacar os grandes investimentos feitos em 
tecnologia da informação, uma necessidade 
de mercado, e no capital humano, através 
de capacitação e novas contratações”, diz 
o diretor administrativo e operacional. Sobre 
os mais novos negócios fechados pela em-
presa, ele fala: “recentemente fechamos com 
a Loghaus, uma das maiores empresas de 
e-commerce no setor de vestuário e utilida-
des do Brasil, a distribuição porta a porta”.

Sologi produz aramados 
e contentores industriais
Aramados  industriais,  con- 

ten tores industriais, peças 
metálicas soldadas e supor-
tes diversos – para prancha, 
receptores, boxe etc.

Estes são alguns dos pro-
dutos fabricados pela Sologi 
– Soluções em Logística 
(Fone: 47 3427.4179), em-
presa com sede em Joinville, SC. “No caso 
dos aramados e contentores industriais, 
atendemos empresas de todo o Brasil. 
Vendemos em 2.015 já em torno de 800 
aramados industriais, a diversas empresas 
da região e de outros estados”, explica o 
diretor executivo, Genivaldo Mello, reve-
lando, ainda, que a empresa investiu em 
serra para cortar aço com mais qualidade e 
no aumento do galpão industrial.



1 6  -  N O V / 2 0 1 5

Apisul atua com seguros de transporte de cargas e 
gerenciamento de riscos
Com matriz em Porto Alegre, RS, 11 

filiais distribuídas pelo país e cerca de 
180 pontos de atendimento de pronta 
resposta no Brasil e países do Merco-
sul, a Apisul Gerenciamento de Riscos 
(Fone: 51 2121.9007) é especializada 
em seguros de transporte de cargas 
e serviços de gerenciamento de risco 
e regulação de sinistros – o Grupo é, 
hoje, uma das empresas consideradas 
referência no setor de distribuição lo-
gística. “Em 30 anos de história, foram 
lançados oito softwares de desenvol-
vimento próprio, além de uma cadeia 
de serviços integrados que atendem de 
forma completa a gestão do transpor-
te de cargas. O mais recente software 
desenvolvido pelo Grupo Apisul foi o 
ApisulLog 2.0, implantado ao longo de 
2015 em seus principais clientes - em-
presas de transporte e embarcadores 

logísticos de todas as regiões do país”, 
explica Fernanda Paiva, analista de 
marketing. Especialmente nas regiões 
Sul e Sudeste, o Grupo Apisul atende a 
Ambev, Natura, Electrolux, Itambé, Per-
nambucanas, Mondelez, Grupo Vipal, 
TNT, Atlas Transportes, Patrus e Jamef, 
entre outros. Fernanda também revela 
que, em 2015, as Corretoras Apisul e 
GSP se uniram para fortalecer o mer-
cado de seguros no Estado do Espírito 
Santo – “uma parceria em gestão de 
seguros exclusiva para os segurados 
do ES veio para inovar o mercado da 
região, fundando a Apisul GSP Corre-
tora e Seguradora”. Citando os novos 
negócios, a analista aponta a parceria 
com o Grupo Solar, segundo maior fa-
bricante do Sistema Coca-Cola do Bra-
sil. A operação contratada conta com 
Seguro contra Terceiros. 

Vialog atende clientes do Sul e do Sudeste
Com matriz no Rio Grande do Sul, 

a Vialog (Fone: 51 3218.7740) pos-
sui, também, unidades no Paraná, em 
Santa Catarina e São Paulo, oferecen-
do serviço de logística para clientes 
do Sul e Sudeste que desejam ter 
suas entregas realizadas no Sul do 
país. Com 42 Centros de Distribui-
ção divididos por toda a região sul 
do Brasil, a empresa é especializada 
na distribuição door to door de pro-
dutos de e-commerce, encomendas 
e malotes, eletroeletrônicos, material 
de escritório, impressos, informática, 
têxtil, calçados, vestuários e bebidas. 
“Dentre os principais clientes de 
e-commerce encontram-se Walmart, 
Dafiti, Privalia, Natura, Netshoes, Je-
quiti e Wine, entre outros, localizados 
nos estados de SP, MG, RJ e ES que 
desejam ter suas entregas realizadas 

no Sul do país. No segmento de im-
pressos temos clientes como Editora 
Globo, Editora Três e Valor Econômi-
co, também baseados em SP”, explica 
Andréa Laurino, gerente comercial da 
empresa. Ela também lembra que a 
Vialog implementou recentemente o 
projeto Mobile, que visa a otimizar 
o processo de baixas de pedidos de 
forma eletrônica, agilizando, assim, a 
informação junto aos clientes. Além 
disso, a empresa está estruturando 
seus hubs nos três estados da Região 
Sul. “Recentemente a Vialog fechou 
parceria com a Magazine Luiza e Je-
quiti, grandes empresas nos ramos 
de eletroeletrônicos e cosméticos, 
respectivamente, para as quais foram 
oferecidas prazos e preços competiti-
vos, além de uma malha completa no 
Sul do país”, finaliza Andréa. 

destaque



Movtrans oferece sistema administrativo de frotas 
O Movtrans - Sistema Administrativo de Frotas, oferecido pela Condes 

Consultoria e Desenvolvimento - Movtrans (Fone: 49 3904.5850) é um 
software completo com módulos específicos para cada ramo de transporte. 
E a empresa, com matriz em Concórdia, SC, e filial em Santos, SP, está 
lançando o Movtracking, aplicativo mobile para entregas e coletas, com 
acompanhamento web em tempo real. Por conta de sua linha de pro-
dutos, os principais clientes da empresa são transportadores rodoviários, 
aéreos, ferroviários e portuários, cooperativas de transporte, empresas de 
ônibus, distribuidoras, empresas de engenharia e obras, frotas de carros e 
motos. “São empresas de todo o Brasil, mas principalmente das regiões 
Sul e Sudeste”, completa Adenir Grando, diretor técnico-comercial, que 
também relata que a empresa adquiriu dois novos super-servidores e 
contratou mais cinco profissionais em TI. “Alguns dos maiores contratos 
fechados foram com as empresas Michels e Multitrans, que fazem toda 
a distribuição de medicamentos no Estado de Santa Catarina, e a EMJ 
Transportes, que faz toda a logística do Carrefour. Para os dois casos, fo-
ram melhorados os módulos de recebimento automático dos XMLs das 
Notas Fiscais transportadas, busca automática da tabela de frete, emissão 
do MDFe e interação via web, permitindo aos clientes rastrearem a merca-
doria, além da criação de SAC integrado ao Movtrans”, completa Grando. 

eepos do Brasil lança perfis  
em fibra de carbono
Empresa alemã considerada líder 

em sua área de atuação, a eepos do 
Brasil (Fone: 41 3551.0347) está ins-
talada em São José dos Pinhais, na 
Região Metropolitana de Curitiba, PR, 
e oferece pontes rolantes leves em 
alumínio com capacidade para até 
2.000 kg. E está efetuando dois lan-
çamentos: perfis em fibra de carbono 
–  com maior capacidade de carga 
e menor peso nominal, segundo a 
empresa; e a linha nano até 75 kg – 
perfis pequenos adequados para pequenas capacidades de 
carga. “Nossos principais clientes são as empresas do setor 
automotivo – como Audi, VW, BMW, Honda, FCA, Dürr, Ben-
teler, etc.”, explica Murilo Coelho Neto, diretor. Ele também 
diz que, devido à limitação técnica do parque fabril nacional 
para a extrusão de alumínio e os seus altos custos, mesmo 
com a subida do euro, ainda é mais vantajoso importar os 
seus perfis da matriz alemã.
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destaque

IMSB fornece paletizadores, envolvedores de paletes e transportadores
A IMSB Indústria de Máquinas e Equipamen-

tos (Fone: 54 3455.7200) tem sede em Bento 
Gonçalves, RS, e fornece paletizadores (mecâni-
cos e robôs), envolvedores de paletes e trans-
portadores. Os paletizadores mecânicos da em-
presa atuam com caixas e pacotes, entre outros 
produtos, em diversas camadas, atendendo as 
indústrias alimentícia, cosmética, farmacêutica, 
saneante, química e de bebidas, entre outras. 
Por sua vez, os paletizadores robôs operam 
com caixas, pacotes, latas e baldes, entre outros 
produtos, em diversas configurações e variados 
mosaicos. Possuem versatilidade para paletizar 
diversas linhas de produção concomitantemen-
te, com produtos de dimensional diferente, sem 
prejudicar a eficiência da linha. Já os envolve-
dores de paletes desenvolvidos pela empresa, 
com o pré-estiramento do filme, operam a mé-
dia e alta velocidade e apresentam pay back a 
curto prazo. Possuem versatilidade para envol-
ver diversos tipos de produtos. E, finalizando, a 
empresa desenvolve transportadores para uma 
ampla variedade de aplicações e indústrias. “Se 
a necessidade for transportar, reter e acumular, 
reorientar ou armazenar cargas,a IMSB conta 
com a tecnologia e experiência para desenvol-
ver e manter o sistema que melhor se adapte às 
necessidades de cada projeto”, diz Tatiane Tre-
mea Panazzolo, do departamento de marketing 
da empresa. Ela também aponta que a IMSB 
atende empresas dos mais variados segmen-
tos, como: produtos de limpeza (saneantes), 
alimentício, bebidas, cosmético, de bebidas e 
farmacêutico. E estas estão localizadas princi-
palmente nas regiões Sudeste, Nordeste e Sul. 
“Visando a crescente demanda por redução de 

custos operacionais e padronização, a IMSB 
investiu no desenvolvimento nacional de dois 
novos modelos de envolvedores de paletes, 
que serão lançados em 2016, os quais visam 
atender altas velocidades requeridas pelas 
indústrias de bebidas. Além disso, em 2015 a 
IMSB investiu em estrutura de Tecnologia da 
Informação. Para 2016, os investimentos em 
estrutura contemplam a reestruturação da ma-
nufatura, visando agilizar os processos através 
da aquisição de novos softwares, novos meios 
de comunicação, novos hardwares e software 
para engenharia, o que facilitará a automação 
e supervisão de processos e projetos das enge-
nharias (elétrica, mecânica, de fluidos e instru-
mentação). A valorização do capital humano é 
umas das premissas da IMSB, por isso instituiu 
meta mínima de treinamento e capacitação por 
funcionário, os quais repercutem em qualidade, 
comprometimento e integração entre as pes-
soas e processos. Há também um Programa de 
Capacitação de Fornecedores, que são treinados 
e auditados seguindo as normas ISO quanto à 
qualidade do serviço e entrega de produto aca-
bado”, informa Tatiane. Ela ressalta, ainda, que 
a IMSB, em 2015, escolheu um sólido parceiro 
internacional – a Aetna Group, considerada lí-
der mundial na fabricação de envolvedores de 
paletes – para estreitar uma parceira estratégi-
ca finalizada para melhorar a qualidade do pro-
cesso, das soluções e de serviço, maximizando a 
satisfação do cliente. “Com o Aetna Group pre-
tendemos exprimir uma liderança no mercado 
brasileiro e sul americano graças aos produtos 
da IMSB, Robopac, Robopac Sistemi, Dimac e 
Prasmatic”, finaliza Tatiane.

Agex Encomendas 
Urgentes faz vários 
investimentos 
Instalada em Londrina, PR, a Agex Enco-

mendas Urgentes (Fone: 43 3305.1700) 
é especialista em coletas e entregas ur-
gentes em todo o Estado do Paraná. Ofe-
rece armazenagem, movimentação, dis-
tribuição e sistema de gestão completo 
de volume armazenado ou em trânsito. 
“Dobramos nossa capacidade operacio-
nal em Londrina. Agora a filial encontra-
-se dentro de um condomínio logístico 
com amplo espaço de manobra, 3.500 m² 
de terminal e 26 docas de carga e des-
carga. Também estamos em processo de 
mudança em nossa filial da cidade de 
Maringá, onde a estrutura será ampliada 
de 400 m² para 1.500 m², contando com 
10 docas de carga e descarga. Nosso 
próximo investimento será a abertura de 
uma filial na cidade de Curitiba, visando 
fomentar ainda nossos negócios na capi-
tal paranaense. Possuímos, também, dois 
importantes pontos de apoio, sendo um 
na cidade de Curitiba e outro na cidade 
de Cascavel”, enumera Marcelo Aguiar, 
gerente geral da empresa. Ele lembra, 
ainda, que as rotas traçadas pela Agex 
possibilitam a interligação diária entre 
suas filiais e PA de forma que as entre-
gas acontecem dentro do menor prazo 
possível. “Nossos principais clientes são 
distribuidoras, Operadores Logísticos, 
empresas de logística promocional e 
transportadores nos modais rodoviário 
e aéreo a nível Brasil”, completa Aguiar.

NeoGrid lança o Supply Chain Benchmark
Com sede em Joinville, SC, a NeoGrid Software (Fone: 47 3043.7400) acaba de lançar o NeoGrid Supply Chain Benchmark. Trata-se de uma tec-

nologia que traz o conceito OSA (On Shelf Availability), indicador que reúne informações homologadas de mais de 12.000 lojas de varejos do Brasil 
e que mede, diariamente, a disponibilidade de produtos na gôndola, a venda estimada por produto, por loja e por dia, as causas das faltas desses 
itens e como corrigi-las. “A ferramenta também permite ao varejo e à indústria comparar sua performance individual em relação ao mercado em 
que atuam”, explica Cleiton Coradelli, gerente de marketing da empresa. Outra novidade é a solução Gestão de Promoções (TPM - Trade Promotion 
Management), que gerencia os resultados das ações promocionais no ponto de venda. Coradelli destaca que esse sistema engloba todo o processo 
da cadeia de suprimentos e ajuda a entender onde os recursos devem ser alocados e quais os sinais de demanda que impulsionam as vendas, a fim 
de equilibrar os estoques e, claro, proporcionar uma experiência positiva para o consumidor. A NeoGrid atende indústria, varejo, Operadores Logísticos, 
distribuidores e prestadores de serviço. “Algumas marcas que usam NeoGrid são Unilever, Whirlpool, Bombril, Carrefour, Renault, Basf/Suvinil, L’oréal, 
Heineken, Cremer, Karsten, Arcor, Pepsico, Weg, Philips, Raia Drogasil, Mondelez, Gomes da Costa e Bayer”, relaciona o gerente de marketing.   
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P 
ara unir as vantagens da rapidez 
do serviço fechado e o custo mais 
acessível do fracionado, a Melhor 

Logística (Fone: 11 2949.1503) lançou o 
frete colaborativo, que reúne agilidade no 
despacho de remessas e valor 40% infe-
rior que o transporte exclusivo, conforme 
aponta Fábio Alves Hernandes da Silva, 
founder, chairman e CEO da empresa, 
especializada no translado de produtos 
sensíveis e com alto valor agregado.

Na prática, ao invés de fechar o cami-
nhão, o cliente divide o espaço com cerca 
de três outras empresas, número que che-
ga em torno de cem empresas no transpor-
te fracionado. Para uma companhia fretar 
três toneladas de produtos de São Paulo 
para o Rio de Janeiro, por exemplo, o valor 
do frete no modelo colaborativo é de cerca 
de R$ 1 mil, enquanto no fechado o custo 
é de aproximadamente R$ 1.750, ainda 
segundo o CEO da Melhor Logística. Estes 
são valores absolutamente atualizados. 
O mercado apresenta uma diferenciação 
grande de preços, mas estes valores corres-
pondem a uma mediana fiel ao praticado, 
argumenta o CEO da empresa. 

O prazo de entrega é o mesmo – até 
24 horas entre a coleta da mercadoria 
e sua chegada ao destino final. “Além 
de cobrarmos menos e entregarmos no 
mesmo tempo, diminuímos a poluição do 
meio ambiente”, explica Hernandes. 

O objetivo é focar em segmentos que 
tenham produtos de alto valor agrega-
do, como Telecom, energia, tecnologia 
e automação. “Quando uma empresa 
trabalha com itens sensíveis, não é reco-
mendável que ela transporte seus artigos 

com uma infinidade de outras mercado-
rias, que podem ir de farinha de pão até 
bicicletas”, explica o CEO. 

A Melhor Logística já faz cerca de 70 
viagens por mês, transportando em tor-
no de 600 toneladas. Com a nova mo-
dalidade de serviço, a empresa espera 
encerrar o ano com a marca de 200 via-
gens por mês e atingir 100 novos clien-
tes. O serviço já está disponível em todas 
as capitais do Brasil. 

 
Nova alternativa 
Sobre por que a companhia decidiu 

criar uma nova modalidade de transporte, 
Hernandes diz que aliaram a sua expe-
riência de mercado adquirida nos últimos 
20 anos ao momento atual vivido pelo 
país e decidiram oferecer uma alternativa 
para as empresas manterem a qualidade 
dos serviços de transporte contratados e, 
ao mesmo tempo, baixarem seus custos. 
“Nosso objetivo primário nesta criação é 
ajudar os nossos clientes a atravessarem 
esta crise e o objetivo secundário, mas 
não menos importante, é fortalecer os 
laços comerciais entre a nossa empresa 
e o mercado.”

O CEO da empresa também enfati-
za que a aceitação da nova modalida-
de dentre os seus clientes é altíssima 
– “98% dos orçamentos respondidos 
nesta modalidade são vencidos e os 
clientes estão se surpreendendo com o 
preço ofertado pelo tipo de serviço, acre-
ditamos que o frete colaborativo será 
responsável por 70% do crescimento da 
nossa empresa este ano”.

Afinal, como diz Hernandez, o frete 

colaborativo nada mais é do que uma 
carga fechada com preço tarifado pela 
taxa de ocupação do veículo, ou seja, 
o cliente terá a sua carga entrega de 
forma expressa, rápida, direta, mas ao 
invés de pagar pelo todo do veículo, 
pagará apenas pela parte que está ocu-
pando e como ele divide o frete ape-
nas com outras empresa do seu próprio 
segmento ou de segmentos com neces-
sidades similares, ele recebe um atendi-
mento diferenciado, personalizado, ou 
seja, sua carga é tratada de acordo com 
a sua necessidade e não como uma car-
ga qualquer. 

“Dentre a nossa carteira de clientes 
atuais podemos citar a Enersystem, Ful-
guris, Moura, Newmax, Eltek, entre ou-
tros. Ao todo temos cerca de 30 clientes 
contratando esta nova modalidade."

Operador Logístico 
A Melhor Logística é um Operador Lo-

gístico que oferece, além do transporte, 
os serviços de armazenagem e gestão 
de estoque. “A nossa política de gestão 
tem como a base do negócio a terceiri-
zação, desta forma eliminamos os cus-
tos fixos e trabalhamos apenas com cus-
tos variáveis, o que nos permite oferecer 
aos clientes sempre o menor preço. En-
tão, para falar de estrutura temos que 
citar nossos parceiros diretos, que são 
mais de 5 dezenas. Temos operações 
em andamento em mais de 10 capitais, 
armazenamos quase 5 mil toneladas de 
mercadorias e transportamos cerca de 
2.000 toneladas por mês”, finaliza Her-
nandes. 

Melhor Logística lança o frete 
colaborativo, que permite agilidade 
e redução de custos do embarcador
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U 
m projeto-piloto realizado pela DHL 
(Fone: 19 3206.2200) no município 
de Bergen op Zoom, na Holanda, 

colocou em teste um aplicativo que usa rea-
lidade aumentada para otimizar os proces-
sos dentro do armazém, por meio de óculos 
inteligentes. O objetivo era ter insights sobre 
benefícios e as limitações da tecnologia.

Feita em parceria com a Ricoh e a empresa 
especialista em soluções computacionais para 
dispositivos eletrônicos Ubimax, a tecnologia 
Vision Picking foi usada para implementar a 
retirada, eletronicamente assistida, de mate-
riais nas operações de armazenagem. 

Ao longo de três semanas, os funcionários 
do armazém foram equipados com displays 
acoplados à cabeça, como o Google Glass 
e o VuzixM100. Após fazer um login no sis-
tema, por meio de um QR Code lido com 
os óculos inteligentes, o funcionário pode se 
dirigir ao carrinho-prateleira mais próximo, e 
com a leitura do código de barras colocado 
ali, também feita com os óculos, as informa-
ções de cada tarefa durante o processo de 

retirada de materiais, incluin-
do o corredor, a localização 
física do produto e a quan-
tidade desejada, são mos-
tradas graficamente. A loca-
lização do operador também 
é exibida, o ajudando a se 
direcionar para onde precisa 
com mais facilidade. 

Ao se dirigir à pratelei-
ra devida, o operador lê o 
código de barras de cada 
caixa coletada e recebe a 
informação de onde ela 
deverá ser separada no 
carrinho-prateleira.

Ao todo, 10 funcionários usaram os equi-
pamentos gerenciando a retirada de mais 
de 20.000 itens, cumprindo 9.000 pedidos 
dentro do prazo estipulado. 

Os resultados indicaram que a realidade 
aumentada pode ampliar em 25% a efi-
ciência operacional durante o processo de 
retirada de materiais armazenados, com as 
operações feitas de forma mais rápida e 
menor índice de erros. 

No momento, a DHL e a Ricoh estão ava-
liando a viabilidade de implantação da solu-
ção que deve chegar ao Brasil em 12 meses.

Mercado e tendências
O setor de tecnologia brasileiro deve so-

frer queda de 8,8% em vendas em 2015, 
segundo dados da Gartner e da DHL Mar-
ket Intelligence. Apesar da queda acentua-
da, a previsão é que o ano de 2016 come-
ce a apresentar uma nova guinada para o 
segmento, com crescimento de 0,8% nas 
vendas. Já em 2017, as vendas devem 

crescer 2,3% em relação 
ao ano anterior. 

“Mesmo com os núme-
ros em queda de 2015, 
é preciso salientar que 
o Brasil segue uma ten-
dência global. A queda 
não ocorre apenas aqui”, 
afirma o vice-presidente 
sênior da DHL Américas 
para o setor de tecno-
logia, Scott Allison. “Já 
estamos nos preparando 
para quando o país e seus 
negócios voltarem a cres-
cer”, continua.

Acreditando neste potencial, apenas no 
Brasil a companhia mantém no setor de 
tecnologia 32 filiais, 250 veículos e 3 gate-
ways, em São Paulo e Campinas, SP, e Rio 
de Janeiro, RJ, atendendo1.500 cidades.

E pensando nos resultados futuros do 
setor, em termos globais, a DHL estuda ten-
dências e está em fase de testes de outras 
tecnologias, como o My Ways, que usa redes 
sociais, e um aplicativo para smartphone 
para promover a entrega de pacotes apro-
veitando os próprios moradores da cidade 
que podem realizar aquelas que precisam 
ser feitas no caminho diário deles. A tecno-
logia já foi testada na Suécia e passará por 
testes nos Estados Unidos. A expectativa da 
DHL é que a inovação esteja disponível no 
mercado em até cinco anos.

Big Data, sensores de baixo custo, realida-
de aumentada, logística autônoma, veículo 
aéreo não tripulado e a Internet das Coisas 
estão entre as tendências logísticas aponta-
das por Allison para os próximos anos. 

Allison: Big Data, realidade 
aumentada, logística autônoma, 
veículo aéreo não tripulado e 
Internet das Coisas estão entre as 
tendências logísticas 

DHL testa tecnologia com realidade 
aumentada para armazém que deve 
chegar ao Brasil em um ano

novidade

Com o Vision Picking, as informações de 
cada tarefa durante o processo de retirada de 
materiais, incluindo o corredor, a localização do 
produto e a quantidade desejada, são mostradas 
nos óculos inteligentes



A IBL Logística possui um setor especializado para atender as demandas de 
cargas destinadas à exportação, o qual atualmente soma com os demais 
setores de transporte, armazenamento e distribuição que a IBL atua desde 1999. 
 
O setor de agenciamento de cargas internacionais está estruturado para atender 
os processos de importação e exportação, de pequenos e grandes volumes, 
cargas projetos, nas modalidades porta a porta, porto a porto e de acordo com 
as necessidades dos clientes.
 
A IBL Logística possui uma rede de agentes internacionais com sede nas 
principais capitais do mundo, localizados próximos aos portos e aeroportos, 
prontos para coletar, armazenar, consolidar e entregar as cargas em portos 
e aeroportos para serem exportadas.
 
Enquanto a IBL Logística promove toda a logística internacional, em toda a 
fase do processo de exportação, o cliente acompanha o status de sua carga 
diariamente, mediante e-mail de follow-up previamente cadastrado, enviado 
diariamente desde a solicitação de coleta até a entrega da sua carga.

Aéreo, marítimo 
e rodoviário

FCL, LCL, Isotank, 
Flexitank e Granéis

Follow-up com 
informações 
exclusivas de 
movimentação 
de portos e 
aeroportos

Transporte 
Aduaneiro - DTA

Carga Projeto - 
Logística 
personalizada 
de acordo com 
a necessidade 
do cliente

Entrega porta a porta

Desconsolidação em 
portos e aeroportos

Armazenagem e 
consolidação 
de cargas

SERVIÇOS

DE ONDE 
VOCÊ ESTIVER

PARA ONDE
VOCÊ QUISER.
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Um “passeio” pelos softwares de 
gestão disponíveis no mercado 
brasileiro. E as tendências.

Mais do que apresentarem seus produtos, com suas funcionalidades, 
diferenciais e aplicações, os participantes desta matéria especial, em 
sua grande maioria, fazem uma análise do segmento, apontando 
tendências em termos de novas tecnologias e de novos usuários. 

Plataforma única para gestão de frotas é destaque da ValeCard 
Uma única plataforma para gerenciar 

abastecimento, manutenção e telemetria 
de toda a frota com o apoio de um gestor 
dedicado. Esta é uma das novidades que a 
ValeCard (Fone: 0800 701.5402), terceira 
maior empresa do setor de Gestão de Fro-
tas do Brasil, está apresentando. “A tecno-
logia é uma ferramenta de gerenciamento 
para frotas de diferentes portes que inte-

gra todas as informações de abastecimen-
to, manutenção, telemetria – rastreamento 
e monitoramento – e documentação (mo-
torista e veículo). Por meio dela e com o 
apoio de um gestor dedicado da ValeCard, 
o cliente tem uma série de benefícios tra-
duzidos principalmente em redução de 
custo”, afi rma Marcelo Simidamore, ge-
rente de negócios Frota da ValeCard . 

Seis sistemas de gestão para 
logística. É o que a RunTec oferece 

A RunTec Informática (Fone: 11 
4521.1986) oferece seis sistemas de 
gestão para logística, que formam uma 
“suíte” integrada de aplicativos: HODIE -
monitoramento logístico de entregas; Ho-
die Fretes Extras - controle de custos extras, 
como diárias, reentregas, retornos, des-
cargas, etc.; Hodie Reversa - sistema para 
gestão completa da logística reversa; Ho-
dieKPI - indicadores logísticos; HodieAPP
- gestão das entregas via aplicativo; e 
HodieBooking - agendamento de docas 
e controle de pátio. “O HODIE é a mais 
completa suíte de aplicativos para contro-
le e monitoramento de entregas. Com ele, 
as indústrias, os Operadores Logísticos e 
as transportadoras acompanham todas as 

suas entregas em tempo 
real. Um inovador sistema 
de baixa de entregas por 
telefone permite que qual-
quer motorista, seja ele 
próprio ou terceirizado, re-
gistre as entregas através 
de uma ligação telefônica 
0800, sem custos para o 
motorista e sem necessida-
de de qualquer dispositivo 
ou link. O HODIE também 
possui um módulo para re-

gistro e tratativa de ocorrências de entrega, 
que funciona como um CRM para a logís-
tica. Todo o processo de ocorrências é con-
trolado, incluindo o registro e controle de 
custos extras, e todo o processo de logística 
reversa. O HODIE tem interfaces para desk-
top, internet (WEB) e APP para Android e 
iOS, e é um sistema colaborativo que man-
tém a área de logística, comercial, transpor-
tadores e clientes interligados em um único 
local”, explica Mauricio Fabri de Oliveira, 
sócio-fundador da empresa. Ele também 
diz que no segundo semestre de 2015, a 
RunTec lançou uma nova versão do Hodie 
Reversa, com foco na indústria farmacêuti-
ca, e já esta implementando o projeto em 
um dos maiores laboratórios do mundo. 
“Para o mercado farmacêutico, o Hodie Re-
versa faz a gestão completa da operação de 

logística reversa, integrando toda a cadeia: 
clientes (distribuidores), transportadores 
e todos os departamentos do laboratório, 
controlando o processo até o detalhe do 
número de lote do medicamento”, diz Oli-
veira. Sobre as tendências, ele revela que os 
clientes têm visto valor nas soluções mobile 
(aplicativos para celulares), e também em 
soluções de indicadores (KPI). “O mercado 
tem demandado ferramentas mais simples, 
e que consigam automatizar ao máximo as 
operações. Por exemplo: o usuário não quer 
mais ter que aprovar todas as coletas da 
logística reversa. Ele quer uma ferramenta 
que aprove automaticamente as coletas 
que estiverem dentro de um determinado 
padrão pré-estabelecido, e que ele, usuário, 
aprove somente as coletas que estiverem 
fora do padrão”, fi naliza Oliveira.



Mercado Eletrônico investe em inovação para e-commerce B2B

“O segmento de comércio eletrônico vem 
passando por uma série de mudanças nos 
últimos anos. Hoje em dia, as empresas bus-
cam aplicativos de fácil utilização baseados 
na nuvem, ao invés de produtos complexos. 
Ao optar por SaaS (Software as a Service), 
as empresas deixam de investir em compras 
de licenças e atualizações de softwares e 
reduzem custos com aquisição e manuten-
ção de licença de hardware, necessárias 
para suportar o software.” Quem analisa 
o mercado aqui é Nei Tremarin, CMO do 
Mercado Eletrônico (Fone: 11 2175.3500), 
companhia que busca atuar com inovações 
para o comércio eletrônico B2B. E neste 
sentido, hoje, a companhia atua com três 
principais tecnologias. O e-Procurement, 
por exemplo, é um software que facilita 
os processos de compra e venda por meio 
de uma plataforma intuitiva, aproximando 
empresas e seus fornecedores para otimi-

zar e diminuir riscos nos processos, desde 
a requisição até pagamento de aquisições. 
Já o e-Sourcing é uma solução que apoia 
decisões estratégicas e operacionais de 
compras. Ela permite análises baseadas em 
dados e relatórios fornecidos pela platafor-
ma, e facilita processos de homologação, 
cadastro e manutenção de fornecedores, 
além de oferecer soluções de leilão ele-
trônico. A mais recente solução lançada, a 
ProcurePro, é uma plataforma que oferece 
ao comprador B2B a mesma experiência de 
um e-commerce B2C, é o que promete a 
empresa. Com ela, os compradores contam 
com vantagens como a redução de custos 
com a aquisição de produtos e serviços, 
parcerias mais efetivas e otimização no 
tempo das negociações. Para os fornece-
dores, o ProcurePro oferece a exposição 
de seus produtos para a comunidade de 
compradores registrados na plataforma, 

num modelo SaaS Cloud. A tecnologia tem 
suíte completa de soluções para compa-
ração de preços, fornecedores e produtos. 
Os softwares da empresa são direcionados 
para todo o mercado de indústrias, serviços 
e comércio. “Os novos usuários buscam 
redução de custos em compras e com com-
pliance. Procedimentos mais estruturados e 
ágeis para melhorar o relacionamento com 
os fornecedores”, comenta Tremarin sobre 
as tendências de novos usuários dos soft-
wares de gestão. A companhia já expandiu 
a atuação para o exterior, abrindo uma uni-
dade nos Estados Unidos.
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Generix Group também oferece várias soluções para a gestão logística

GCS TMS. Indicado para reduzir os cus-
tos de transporte da empresa, melhorando 
a taxa de preenchimento dos meios e oti-
mizando a utilização da frota ou a escolha 
das empresas transportadoras. Esta é uma 
das soluções oferecidas pela Generix Group 
(Fone: 11 3032.2387). “Os seus diferen-
ciais incluem: Administrativo - implantação 
de procedimentos EDI, redução dos prazos 
de faturamento, acompanhamento eficaz 
dos litígios, etc.; operacional - acompa-
nhamento da top-list dos transportadores, 
prazos reais de entrega, causas dos litígios, 
etc.; e ofertado em SaaS, entre outros”, diz 
Ricardo Nogueira, gerente comercial da 
empresa, que também fornece o GCS OMS 
(Order Management System). Trata-se de 
uma solução com capacidade de consoli-
dação dos estoques de todos os Centros 
de Distribuição a todos os níveis, incluindo 
estoques de lojas, de pilotagem da malha 
logística, abrangendo os transportes desde 
fornecedores até cliente final, e gestão do 
“last mile”. Os diferenciais incluem: oferta-
do em SaaS e integração com WMS, TMS, 
etc. A empresa fornece ainda o GCS WMS 
(Warehouse Management System), ferra-
menta de gerenciamento de armazena-
gem e fluxos adequada para uma grande 
variedade de produtos em setores variados. 
Seus diferenciais incluem: pode ser inte-
grado com qualquer software do mercado. 
A arquitetura SaaS sempre vem com uma 
plataforma de integração multicliente (Tra-
deXpress) que traduz e mapeia qualquer 
tipo de mensagem entre aplicativos (EDI, 
A2A, EAI, B2B, B2C, etc.). Outra solução 
fornecida pela empresa é o GCS YMS (Yard 
Management System), que dinamiza a per-
formance dos locais através de um controle 
colaborativo, preciso e eficaz dos espaços. 
As funcionalidades incluem, entre outras: 
organizar os carregamentos de transporte 
para a porta adequada; calcular a duração 
do exercício/número de paletes ou tipo de 
caminhão; ter em consideração o tempo de 
posicionamento do caminhão ou o tempo 
para a administração; visualizar toda a ati-

vidade diária numa tela: ergonomia; visão 
global da atividade diária, destacando os 
atrasos para ajustamento direto na tela de 
controle; alertas automáticos; acompanha-
mento dos caminhões nos seus trajetos e 
etapas, em todos os locais; acompanha-
mento da aproximação dos caminhões aos 
armazéns; gestão interativa das adapta-
ções do planning; transferência em tempo 
real das informações para o WMS e recupe-
ração automática; e fornecimento de dados 
para análise de desempenho numa ferra-
menta como o GCS KPIs Cockpit. Por sua 
vez, o GCS KPI’s (Key Performance Indica-
tors) é uma ferramenta que permite coletar 
dados de qualquer ferramenta do mercado 
(ERP, WMS, TMS, CRM, etc.), analisar estes 
dados e criar indicadores logísticos de mo-
nitoramento em tempo real da atividade, 
auxiliando na tomada de decisões. As fun-
cionalidades: indicadores de monitoramen-
to e medição em tempo real; combinação 
de alertas e eventos; análises da evolução 
da performance. Os diferenciais incluem: 
é compatível com todas as soluções de 
gestão de armazéns e transportes; alertas 
fora da ferramenta (SMS, e-mail, RSS); se 
conecta a qualquer aplicativo; ofertado 
em SaaS. A Generix apresenta, ainda, os 
portais Colaborativos (B2B, B2C, EAI, EDI). 
O GCI B2B Portal é um serviço On Demand 
disponível online e que pode ser utilizado 
por um conjunto de parceiros através de 
um acesso à internet. Esta oferta foi de-
senvolvida para apoiar os distribuidores na 
sua relação com os fornecedores, e apoiar 
as indústrias e Operadores Logísticos nas 

trocas com os seus clientes. Finalizando, a 
empresa dispõe, ainda, do GCS EWR Plus 
(Enterprise Warehouse Replenishment), 
que permite ao fabricante e varejista par-
ceiros atingirem o melhor equilíbrio entre 
a alta taxa de ocupação e um nível mínimo 
de estoque no armazém. Também otimiza 
a capacidade de transporte e gerencia pro-
cessos como CMI (Co-Managed Inventory) 
ou pooling. Como diferenciais, oferece vá-
rios modos de cálculo de necessidades: um 
para um, quantidades fixas em datas variá-
veis, quantidades variáveis em datas fixas, 
mistas (quantidades e datas variáveis), os 
estoques perecíveis, produtos com medidas 
variáveis; oferece capacidade de interface, 
bem como uma interface gráfica de fácil 
utilização que se encaixam em diferentes 
necessidades; se ajusta a qualquer tipo de 
fluxos logísticos, incluindo estoque mantido 
pelo cliente, estoque off-set, cross-docking, 
entrega direta ao ponto de venda, entrega 
direta ao consumidor, multi-pick, multi-
-drop, pooling and export. “Os principais 
mercados atendidos pela empresa com 
estes softwares são os grandes fornecedo-
res de bens de consumo, 3 e 4 PL (Opera-
dores Logísticos), indústrias, distribuidores, 
varejistas e empresas de e-commerce”, diz 
Nogueira. Ele ainda salienta que a Generix 
desenvolveu, em parceria com uma escola 
de Engenharia na França, óculos com tec-
nologia embarcada de realidade aumen-
tada que auxilia no processo de picking e 
packing dentro dos armazéns. Com isso, o 
operador tem suas mãos livres para execu-
tar suas atividades. 



SigeCloud adéqua seu ERP em nuvem para o Bloco K
A SIGE Cloud (Fone: 11 4020.3842), empresa especializada em sis-

tema de gestão em nuvem para pequenas empresas, que foi adquirida 
pela Cigam em 2014, acaba de agregar funcionalidades para atender 
as novas obrigatoriedades e automatizar rotinas de Obrigações Legais. 
Os clientes da plataforma estarão em conformidade com o chamado 
Bloco K, que entrará em vigor a partir de 2016 no novo registro do 
SPED Fiscal, em que as indústrias ou companhias consideradas como 
tal pelo Fisco precisarão declarar toda sua produção, desde o estoque. 
As ferramentas foram criadas pela equipe de desenvolvimento da Sige-
Cloud, liderada pelo diretor de Tecnologia Guilherme Prestes. “A inicia-
tiva está alinhada ao conceito da companhia de fornecer uma solução 
robusta e ser o ERP em nuvem mais completo do Brasil”, diz Prestes. 
De acordo com o diretor da SigeCloud, Tiago Rosa, a nova obrigatorie-
dade, que já está batendo à porta das empresas, está mexendo muito 
com o mercado. “Cerca de 15% da nossa carteira será beneficiada e 
as empresas já estavam solicitando a adequação. Com a chegada da 
obrigatoriedade a demanda cresce. Principalmente a procura por em-
presas que já utilizam outras soluções que não estão adequadas”, diz 
Rosa. A projeção do diretor da SigeCloud é que a companhia chegue 
ao final de 2015 com o faturamento mensal igual ao investimento feito 
pela Cigam na aquisição, em março de 2014.

Stefanini anuncia abertura de Centro de Serviços 
Compartilhados de ERP em três novas localidades
A Stefanini (Fone: 11 3039.2000), provedora global de solu-

ções de negócios baseadas em tecnologia, anuncia a expansão 
dos Centros de Serviços Compartilhados (CSC) de ERP para Curi-
tiba, PR, Rio de Janeiro, RJ, e Jundiaí, SP. Estes três novos centros 
permitirão maior proximidade junto à base de clientes SAP e Ora-
cle Enterprise Business Suíte (EBS) dessas regiões, e complemen-
tam a rede de unidades já existentes em São Paulo, Porto Alegre 
e São Leopoldo. Segundo Moisés Santana, gerente de serviços 
AMS da Stefanini, os novos Centros de Serviços Compartilhados 
trarão benefícios para os clientes, como a estrutura de entrega 
mais próxima, que permitirá atender as necessidades de forma 
ágil, com profissionais da própria região. Além da proximidade, o 
cliente ainda pode contar com a escalabilidade de recursos pre-
sentes nos Centros de Serviço das demais regiões, pois toda a 
estrutura atua de forma integrada, tanto em termos de processos 
como ferramentais, contando com as certificações ISO 20.000 
e ISO 27.000. A oferta é direcionada para todos os clientes que 
possuam demandas relacionadas a ERP´s e sistemas satélites, 
sendo montada de acordo com a necessidade de cada negócio.
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Store Automação está focada em 
desenvolver soluções voltadas 
para a gestão logística

A Store Comércio e Serviços de Automa-
ção (Fone: 11 3087.4400) também ofere-
ce várias soluções para a gestão logística.  
O STORE/WMS é um sistema que faz o ge-
renciamento da armazenagem, envolvendo 
os processos logísticos que ocorrem dentro 
de um Centro de Distribuição. Os principais 
diferenciais são: para os Operadores Logís-
ticos tem o controle fiscal para regime de 
armazém geral e faturamento de serviços; 
para empresas do segmento farma o siste-
ma está preparado para atender o RDC-54; 
no caso de segmento químico há o controle 
das licenças fiscais do IBAMA, do Exército e 
da Polícia; já para empresas dos segmentos 
alimentício, químico, higiene e limpeza e 
também farma, existe os WMS pré-configu-
rados que reduzem o tempo de implantação 
e investimento em cerca de 40%; e acesso às 
informações gerenciais via WEB. Por sua vez, 
o STORE/TMS é um sistema que faz a gestão 
de fretes, tanto para embarcadores, como 
para transportadores. Fazem parte também 
os módulos de Gestão de Frota e Pneus 
(Segurança). Tem os seguintes diferenciais: 
plataforma WEB; SaaS (paga-se conforme 
uso); integrado a outros softwares (TruckPad, 
Via Fácil e Maplink). Finalizando, a empresa 
oferece o STORE/REDEX, sistema que faz a 
gestão de recinto especial alfandegado para 
exportação. Neste caso, ainda está previsto 
o desenvolvimento de alguns processos do 
regime de importação, como Documentos 
de Trânsito (DTA, DTI, DTT, DTC, MIC-DTA, 
TIF-DTA), Documento de Entrada (BL, AWB, 
CRT, TIF-DTA) e a desconsolidação, des-
membramento, entreposto, desunitização, 
etc. Diferenciais do sistema: controle fiscal 
para regime de armazém geral; faturamento 
de serviços; atendimento ao ato declarató-
rio ADE-2; troca de regime fiscal; e acesso 
às informações gerenciais via WEB. “Esses 
softwares podem ser implementados nas 
indústrias, distribuidores, atacadistas, varejos 
e Operadores Logísticos”, garante Milton Y. 
Nagamine, gestor comercial da empresa. Ele 

também relaciona os novos negócios fecha-
dos: Operador Logístico: Atlas, Localfrio, TA 
(Transportadora Americana), GAT, Cragea, 
Yusen Logístics, 2 Alianças, Coopercargo, 
TKL, Mundial, Sankyu, Terca e BMS, entre ou-
tros; Indústria: PPG, Kiviks, Nutriplan, Britânia 
e Coferly, entre outros; Varejo: Lojas Avenida 
e Lojas Centauro. Sobre as tendências em 
termos de novas tecnologias, Nagamine cita 
a utilização de recursos e ferramentas como 
mobiles, EDI, RFID, Voice Picking, Cloud 
Computing e SaaS. “Com a necessidade 
cada vez maior de as empresas terem uma 
melhor gestão de seus negócios, serem mais 
competitivas, terem informações atualizadas 
em tempo real, necessitarem da rastreabili-
dade das informações e maior produtividade, 
entre outras, a tendência é que haverá uma 
grande demanda por esse tipo de software. 
Não podemos deixar de ressaltar que o perfil 
desses usuários também deve acompanhar 
a evolução das tecnologias que irão apa-
recendo em um tempo cada vez menor”, 
fala, agora sobre as tendências em termos 
de novos usuários. E finaliza apontando os 
investimentos feitos pela empresa. “Com um 
investimento de R$ 1,5 milhão, a Store inau-
gurou uma filial da sua fábrica de software 
na cidade de Bauru, interior do Estado de 
São Paulo. Neste novo espaço estão sendo 
desenvolvidos os módulos web dos seus sis-
temas, além de atender à demanda de ser-
viços utilizando novas tecnologias. Também 
faz parte deste investimento, o desenvolvi-
mento de novas funcionalidades e processos 
nos produtos WMS, TMS e REDEX.”

Pointer oferece plataforma de 
gestão de frotas 
A Pointer do Brasil (Fone: 11 3660.5600) 

oferece a plataforma de gestão de frotas 
Webfleet, uma solução que permite aos ges-
tores tomarem decisão a partir da análise e 
entendimento dos principais indicadores de 
performance da gestão de frota, aliada a um 
controle operacional e em tempo real dos 
seus veículos. “A Pointer lançou recentemente 
o Pointer Jornada, um plug-in da plataforma 
de gestão de frotas Webfleet que permite 



gestão completa dos motoristas baseada na 
lei 13103, conhecida como lei do caminho-
neiro”, complementa Patrick de Faria, geren-
te de TI. Ele também relaciona os principais 
mercados atendidos pela empresa: telecom, 
utilities, field service, óleo e gás, transporte 
e logística, mineração e construção. “Nossos 
equipamentos de rastreamento serão co-
nectados cada vez mais a diversos tipos de 
máquinas, através de meios de comunicação 
como Bluetooth, viabilizando e potencializan-
do a implementação da internet das coisas 
no mundo corporativo. Por outro lado, sem 
dúvida, a maior tendência é a utilização da 
plataforma de gestão de frotas por gestores 
no apoio à tomada de decisão, análise de 
tendências e, principalmente, para possibilitar 
a reação rápida a eventos de negócios que 
acontecem constantemente. Cada vez mais 
as ferramentas migrarão de uma abordagem 
transacional para um mundo informacional, 
onde informações consolidadas e de alto va-

lor agregado são o rei”, diz Faria. Finalizando, 
ele destaca que recentemente a Pointer mi-
grou toda sua plataforma para a nuvem. 

Vector Solutions oferece software 
para gestão de averbações de 
seguros de transporte
O software AverbWeb é utilizado para a 

gestão de averbações de seguros de trans-
porte, sendo empregado em companhias se-
guradoras, embarcadores e transportadores. 
“Há dois anos, o Sistema AverbWeb iniciou 
sua operação no mercado de seguros e já 
está presente em oito das principais compa-
nhias de seguros que atuam no segmento, 
sendo utilizado por mais de mil segurados.” 
Segundo Cleber de Castro, diretor geral 
da Vector Solutions Prestação de Serviços 
Administrativos (Fone: 11 4158.2809), res-
ponsável pelo desenvolvimento do software, 
“em 2013, nossa empresa identificou uma 
grande carência de sistemas de averbação 

no mercado, que não fossem somente uma 
forma de transmissão de documentos, mas, 
sim, um sistema de gestão de averbações. 
Em poucos meses, o novo conceito cativou 
as companhias seguradoras, segurados e 
corretores. Pelo fato de operar 100% em 
ambiente web, foi eliminada a necessidade 
de instalações, agilizando o processo de im-
plantação e treinamentos”. Castro destaca, 
ainda, que o AverbWeb foi o primeiro sis-
tema a disponibilizar a averbação de trans-
portadores em suas apólices principais e nas 
apólices estipuladas por seus embarcadores 
numa única transmissão do dado. O sistema 
se encarrega de distribuir as averbações para 
as seguradoras, nas quais as apólices estipu-
ladas foram emitidas. Sobre a tendência em 
seu segmento, o diretor geral diz que é que 
este processo esteja cada vez mais automa-
tizado. “O mercado está buscando não só a 
transmissão dos dados, mas, sim, a ‘gestão’ 
dos dados.” 
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Infor do Brasil oferece produtos de Supply Chain em três níveis

“Nossa gama de produtos de Supply 
Chain cobre os três níveis: estratégico, tático 
e operacional. No nível estratégico, temos 
as soluções de otimização de Redesenho 
da Malha Logística (Network Designer). 
No nível tático, o IBP (Integrated Business 
Planning, termo de negócios que representa 
a evolução do conceito de S&OP), além de 
nossas ferramentas de Planejamento Avan-
çado (APS) e Demand Planning. E, no nível 
operacional, as soluções de Sequenciamen-
to Otimizado de Produção e Supply Chain 
Execution (SCE), com o WMS, Labor Mana-
gement, Billing e Planejamento de Trans-
portes.” A explicação é de Andre Miyajima, 
executivo sênior de desenvolvimento de ne-
gócios – S&OP and SCM solutions da Infor 
do Brasil Software (Fone: 11 5508.8800). 
Ele também destaca que a grande novidade 
na empresa foi a recente aquisição da GT 
Nexus, a maior plataforma mundial de co-
mércio e Supply Chain baseada na nuvem, 
num deal de 675 milhões de dólares. Ao 
todo são aproximadamente 25.000 clientes 
que utilizam a nuvem da GT Nexus para 
rastrear e processar pedidos, faturas, em-
barques, estoques, recebimentos, documen-
tação alfandegária, finanças e pagamentos. 
Referindo-se aos principais mercados aten-
didos pela empresa, Miyajima diz que, para 
o Supply Chain Planning, atendem empre-
sas dos mais variados ramos de negócios, 
“mas o mais importante é que atendemos 
empresas em qualquer estágio de maturi-
dade de planejamento integrado do Supply 
Chain. Por exemplo, se a empresa trabalha 
bem com o MRP de seu ERP, podemos im-
portar os resultados de planejamento no 
nosso S&OP e trabalhar no planejamento 
integrado entre Vendas e Operações. Há 
também clientes que já estão prontos para 
trabalhar com um APS integrado, então o 
escopo entra em outro nível de planeja-
mento”. Para o Supply Chain Execution, 
continua o executivo sênior, além de empre-
sas em todos os ramos, atendem também 
clientes com necessidades complexas de 
armazenagem, como alimentos e bebidas, 

eletroeletrônicos, distribuição in-
dustrial, armazenagens especiais 
– como câmara fria –, e também 
empresas com alto volume e va-
riabilidade de SKU´s e Operado-
res Logísticos (3PLs). “Para o GT 
Nexus, grandes empresas com 
foco em comércio internacional 
podem se beneficiar muito de 
uma plataforma colaborativa na 
nuvem.” Miyajima também revela os mais 
novos negócios fechados pela empresa. 
“Um de nossos casos mais recentes e de 
grande escopo é a Cremer, líder de mercado 
de compressas de gaze, compressas cirúrgi-
cas, esparadrapos, algodão hidrófilo, fralda 
de pano e sondas. A Cremer utiliza tanto 
as soluções da Infor de IBP (S&OP e APS) 
para o planejamento, quanto o nosso WMS 
para a parte de execução.” Sobre as ten-
dências no seu segmento em termos de no-
vas tecnologias, o executivo sênior diz que, 
“certamente teremos para o Supply Chain 
o crescimento da colaboração e comuni-
cação entre todos os players da cadeia. 
A expansão das cadeias de valor e a inte-
gração de redes colaborativas terão uma 
importância cada vez maior nas estratégias 
das empresas, pois isto dá visibilidade e 
informações acuradas para que se tomem 
decisões rápidas conforme a dinâmica do 
mercado. Por conta do momento econômi-
co atual, muitas empresas de grande porte 
estão procurando viabilizar seus planos de 
exportação em seus modelos de negócios, 
e este é o momento para se avaliar como 
garantir que se tenha a gestão da informa-
ção fluindo de maneira ágil entre todos os 
players da cadeia: fornecedores, parceiros, 
armadores, Operadores Logísticos e clien-
tes, dentro do conceito de controle, monito-
ramento e gestão do movimento de cargas 
e Supply Chain, permitindo a melhora no 
atendimento a clientes no mercado inter-
nacional”. Outro ponto bastante relevante 
– continua Miyajima – é o crescimento do 
interesse por parte das empresas no assun-
to de Planejamento Integrado de Vendas e 

Operações (S&OP). “Percebo nos eventos 
mais recentes de Supply Chain que o nível 
do público interessado vem aumentando, 
agora são diretores e executivos de empre-
sas das mais variadas verticais que procu-
ram saber mais como estruturar e por em 
operação um ciclo frequente de atividades 
encadeadas entre as várias áreas de ne-
gócios, de forma a se alcançar o consenso 
de um plano único para toda a empresa, 
com um horizonte mais amplo e tomadas 
de decisões que afetam o resultado direto 
da companhia.” Já sobre as tendências em 
termos de novos usuários dos softwares de 
gestão, o executivo sênior diz que, para a 
parte de planejamento, os usuários estão 
deixando de realizar atividades manuais 
e que demandam muito tempo com pla-
nilhas, para trabalhar mais com análises 
e cenários de maneira rápida e eficiente.  
É uma mudança grande e que leva o usuá-
rio a pensar em alternativas e formas de 
como trazer um resultado melhor para a 
empresa. Assim, questões como finanças, 
logística, tributos e outros podem ser con-
sideradas simultaneamente e o planejador 
tem uma visão mais holística da empresa, 
dentro de um ambiente social colaborativo. 
Para a parte de execução, prossegue Miyaji-
ma, o principal para os usuários está na fa-
cilidade de uso e no aumento da eficiência 
operacional e produtividade. Novas formas 
de coletas de dados, bem como inteligência 
de operações definidas no WMS facilitam 
o trabalho do usuário. Para os gestores da 
execução, métricas e indicadores os ajudam 
a monitorar e tomar decisões operacionais 
rapidamente.
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Planejamento e otimização são as metas dos produtos da Startrade 

São vários os produtos oferecidos pela 
Startrade Ferramentas de TI para Logística 
(Fone: 41 3285.8825). O  Maxload Pro é 
usado para planejamento e otimização 
de cargas em veículos – carrega conside-
rando as regras de negócio da empresa, 
calcula o peso por eixo e distribui a carga 
na sequencia de entrega. Permite carregar 
cargas soltas ou paletizadas e é utilizado 
em indústrias e embarcadores em geral 
com foco nos segmentos químico, farma-
cêutico, alimentício, de bebidas, cosméti-
cos, eletroportáteis, eletrodomésticos, má-
quinas e equipamentos, entre outros. Por 
sua vez, o Tops Pro é empregado no de-
senvolvimento de embalagens e padrões 
de paletização e  melhoria da ocupação 
volumétrica de caixas pelo melhor de-
senvolvimento das embalagens de trans-
porte e armazenagem. Os clientes típicos 
são as indústrias e os embarcadores em 
geral com foco nos segmentos químico, 
farmacêutico, alimentício, de bebidas, cos-
méticos, eletroportáteis, eletrodomésticos, 
máquinas e equipamentos, entre outros. 
O Bartender é usado na automação no 
processo de criação, edição e impressão 
de etiquetas de códigos de barras e RFID, 
marcação de produtos e tags inteligentes. 
Tem uso nos mesmos segmentos que os 
anteriores. Já o W2MO - Work to model 
– é a mais nova geração de software 
para simulação dinâmica de processos, 
com foco em logística e otimização de 
armazéns, layout de CDs, localização fí-
sica/geográfi ca de CDs, com o objetivo 
de otimização e redução de custos com 
manuseio, separação e entregas. E o QBit 
é um software de interface entre balan-
ças e o usuário que permite uma captura 
mais rápida e fácil de informações para o 
Master DATA, WMS ou ERP. Referindo-se 
aos mais novos negócios, Luí s Maurício 
Gardolinski, diretor da empresa, aponta a  
Nissin Lamen, com o Tops Pro, e a Eletro-
frio, com o Maxload Pro. “O  mercado de TI 
para a logística avança em uma velocida-
de que muitas vezes nossos profi ssionais 

ainda não conseguem entender ou alcan-
çar. É preciso formar pessoas capacitadas, 
engenheiros e bons administradores com 
capacidade de ver a logística como um 
grande polvo, com tentáculos em diversas 
áreas e que necessita de um planejamen-
to complexo como qualquer outra área da 
empresa, porém as variáveis são gigantes 
e movem-se a grande velocidade”, diz 
Gardolinski, referindo-se às tendências 
em termos de novas tecnologias Por outro 
lado, o diretor diz que dominar planilhas 
de calculo é tão importante quanto saber 
a tabuada e deveria começar a ser ensina-
da mais cedo nas escolas.  “ Capacitar os 
alunos a interagir com as ferramentas de 
TI permite que haja uma introdução mais 
rápida destes no mercado de trabalho. 
Sem esta capacitação fi ca para o empre-
gador a formação, retardando ou mini-
mizando o uso das ferramentas”, apon-
ta, agora, referindo-se às tendências em 
termos de novos usuários dos softwares 
de gestão. Gardolinski também relacio-

na os investimentos feitos pela empresa. 
“Nos últimos cinco anos investimos em 
trazer para o Brasil novas tecnologias, ine-
xistentes até então no mercado ou com 
pouca expressão até o momento. Esta-
mos capacitando profi ssionais próprios, 
levando a tecnologia até para quem ainda 
nem entrou no mercado e direcionando 
os novos profi ssionais de logística para 
o planejamento via ferramentas de TI. 
A disseminação da tecnologia custa, po-
rém encaramos como investimento em 
um futuro de curto prazo.”

especial
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Roadcard lança aplicativo para 
caminhoneiros

A Roadcard (Fone: 0800 726.2279) está 
lançando o aplicativo Pamcard Caminho-
neiro, disponível para IOS e Android, que irá 
atender as principais demandas do profi s-
sional, como acompanhar os valores pagos 
referentes ao frete, vale-pedágio, despesas e 
vale-abastecimento, remotamente. O objeti-
vo da Roadcard, dona do sistema Pamcard, 
é permitir que o caminhoneiro veja seu ex-
trato de recebimento e lançamentos futuros, 
por meio de seu smartphone. O download 

gratuito fi ca disponível 
em novembro. Cada lan-
çamento vem com a in-
formação do código CIOT 
(Código Identifi cador de 
Operação de Transporte), 
garantindo que a ope-
ração está dentro da lei. 
“Queremos dar seguran-
ça para que esse profi s-
sional possa fazer suas 
viagens tranquilo, fazen-
do a gestão de seus rece-
bimentos e tendo acesso 

às informações que necessita ao alcance 
das mãos, como rede de postos credencia-
dos, dicas sobre sua saúde, sobre condições 
das estradas e notícias”, afi rma Felipe Dick, 
CEO da Roadcard. O Sistema Pamcard ofe-
rece soluções de gestão de pagamento para 
o mercado de transporte rodoviário de car-
gas e logística. Já o aplicativo é um sistema 
de gestão para o caminhoneiro. “Nosso ob-
jetivo é atender os 1,2 milhões de caminho-
neiros que circulam pelas estradas do nosso 
país. Quando recebe via pagamento eletrô-
nico, sistema previsto pela Lei 12.249/10, o 
caminhoneiro tem comprovação de renda 
e pode acessar linhas de crédito para com-
prar outro caminhão. Ele também fi ca livre 
do ágio cobrado pela troca da carta-frete, 
moeda paralela e ilegal, que ainda circula 
em postos de combustível à margem da 
lei”, continua Dick.

Como explica o CEO, o pagamento, como 
previsto em lei, também permite que as 

movimentações fi nanceiras sejam acompa-
nhadas pela Receita Federal. “Os caminho-
neiros são responsáveis pelo transporte de 
60% das cargas no Brasil, segundo dados 
do IBGE e, mesmo não gostando da car-
ta-frete, a maioria aceita por imposição do 
contratante – transportadora ou embar-
cadora. Nós sempre tivemos como sonho 
resolver esse calcanhar de Aquiles do ca-
minhoneiro que era a carta-frete, que retira 
dele a liberdade de escolha e de negociação 
e chega a consumir 40% do seu frete em 
pagamento de ágio para postos de com-
bustível”, afi rma Dick. Sobre as tendências 
em termos de novas tecnologias, é citado 
o TAG que, instalado no caminhão, é uma 
solução de meio de pagamento de pedá-
gio e de recebimento de outras facilidades, 
como vale-combustível, além de descontos 
em postos conveniados. “A Roadcard é ho-
mologada pela ANTT como operadora de 
soluções de pagamento de pedágio e utiliza 
a TAG da Conectcar, nossa parceira estraté-
gica”, afi rma. Outra tendência em relação 
a novos usuários de softwares de gestão, 
além dos caminhoneiros, são os softwares 
de bolsa-frete, que permitem ao caminho-
neiro encontrar cargas para transportar e às 
transportadoras encontrar caminhoneiros 
para levar suas mercadorias.

Trust fornece TMS 
O produto CTMS, da Trust Consultores e 

Associados (Fone: 11 3055.1711), é um 
software para a gestão logística, ou seja, 
um TMS. Segundo Jose Almeida, diretor de 
Produto Supply Chain da empresa, a solu-
ção reduz custos no transporte e impede 
pagamentos indevidos, oferece tabelas de 
fretes fl exíveis, controle de despesas extras e 
pré-faturas, além de gestão de frete-receita
(Operador Logístico/transportadora). Tam-
bém permite validação de despesas e fre-
tes internacionais, apresenta indicadores 
logísticos, sugestão de carga e logística 
reversa, acompanhamento de ocorrências, 
simulações e estatísticas, portal para troca 
de informações e integração com transpor-
tadores e clientes fi nais, além de ser uma 
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solução 100% web, integrada aos ERP´s. 
“No roadmap de nossa solução passamos 
a suportar as operações de armazenagens, 
ou seja, solução de WMS. Desta forma, 
atendendo as operações intralogísticas”, 
completa Almeida, destacando, ainda: 
“atuamos junto aos Operadores Logísti-
cos, transportadoras e, junto aos embar-
cadores, temos fortes referencias nos seg-
mentos automotivos, indústria e varejo, 
entre outros. Nosso projeto mais recente 
foi a implementação junto a Viracopos”, 
completa. Falando de tendências, ele diz 
que as perspectivas da empresa envolvem 
o fortalecimento das integrações da infor-
mação dentro da cadeia operativa, visando 
ao aumento e melhora da prestação dos 
serviços, como RFID e a internet das coi-
sas. “Entendemos que deverá ocorrer um 
maior incentivo nas tecnologias e soluções 
na área logística, que é a ultima fronteira a 
ser desbravada junto à melhoria contínua 
na cadeia indústria e serviços.”

TOTVS oferece softwares de gestão para toda a cadeia de abastecimento
A TOTVS (Fone: 0800 709.8100) possui 

softwares de gestão para toda a cadeia de 
abastecimento. “Para o transportador e Ope-
rador Logístico temos soluções que aten-
dem tanto o core business, como a gestão 

das operações de transportes (TMS), gestão 
de armazenagem (WMS), gestão de frotas, 
auditoria e gestão dos fretes de terceiros, 
rastreamento da frota, roteirização, arranjo 
de cargas, gestão da malha, gestão das do-
cas e paletização, bem como soluções para 
controlar e gerir as operações de back-office, 
como RH, Fiscal, Contábil, Gestão Financeira, 

Compras, Estoques, Faturamento, Jurídico, 
CRM e Business Analyctics”, explica Carlos 
Valle, diretor do segmento de Distribuição & 
Logística. Entre as novidades, Valle destaca 
as soluções de planejamento e otimização 
logística, que englobam desde a roteirização 
da carga, o arranjo físico da carga dentro do 
veículo, a gestão da malha viária, gestão de 
docas, escolha do melhor frete, rastreamen-
to da carga e indicadores de performance. 
Outra novidade é a solução de automação 
de terminal de cargas, que permite a ras-
treabilidade dos volumes manipulados pelas 
transportadoras desde a coleta até a entrega 
via radiofrequência. “Recentemente, obtive-
mos grande êxito em projetos em empresas 
como Cargolift, que trocou o ERP por TOTVS 
em busca de melhor atendimento às suas 
necessidades, e a Mira Transportes, que re-
duziu 70% dos custos de TI com as soluções 
de back office, TMS e WMS da TOTVS, além 
da Elog”, acrescenta o diretor. Ele também 
fala sobre as tendências em seu segmento 

em termos de novas tecnologias: “estamos 
no início de uma nova onda de mudanças, 
os comportamentos dos consumidores mu-
daram e a resposta precisa ser imediata 
(on-line), a internet das coisas reforça ainda 
mais essa necessidade de estar conectado, 
onde ‘as coisas’ se comunicam em prol da 
informação. Os primeiros passos no segmen-
to de transporte para internet das coisas são 
projetos como RFID, Wareables, Beacons, 
Big data, Rastreabilidade, Monitoramento 
e Telemetria, que dão essa experiência de 
conexão aos consumidores/clientes”. Sobre 
as tendências em termos de novos usuários 
dos softwares de gestão, a TOTVS entende 
que existe uma nova geração, cada vez mais 
conectada e que exige novos comportamen-
tos e soluções dos fornecedores de TI. Fina-
lizando, o diretor aponta que a TOTVS “é a 
empresa de TI que mais investe em pesquisa 
e desenvolvimento no Brasil, com investi-
mentos anuais na ordem de R$ 200 milhões 
e cerca de R$ 1 bilhão nos últimos 5 anos”.

Techis investe em inovações para o software SOS First
A Techis Sistemas e Consultoria (Fone: 11 

3311.0782) está incluindo novidades no 
SOS First, software para gestão de transpor-
te. As novidades da companhia estão rela-
cionadas à gestão de coletas e entregas, in-
cluídas na solução no segundo semestre de 
2015, e formulário eletrônico para check-list 
com relatórios estatísticos e indicadores, 
parte do software desde 2014. Segundo a 
companhia, a solução dá tratamento inte-
grado a diversas áreas de gestão do trans-
porte, padronizando procedimentos. Com 
atuação online, automática e simultânea, 
alertas de eventos, desde riscos, viagens, 
frotas, jornada de condução do motorista, 
são tratados pelo software. Seguindo o pla-
no de comunicação desenhado pelo cliente, 
toda informação relevante é passada de 
forma automática e simultânea, dando vi-
sibilidade completa para a operação e per-
mitindo tomadas de decisão rápidas. Com 
o módulo de apoio à gestão de jornada do 

motorista, é feito o monitoramento da via-
gem, inclusive com o diário de bordo online, 
onde são compilados macros de parada e 
movimentação de cada viagem, por moto-
rista, permitindo o controle da jornada de 
condução conforme a Lei 12.619. A amplia-
ção de produtividade na alocação de veícu-
los e motoristas é feita por meio do módulo 
de apoio à gestão de Viagens & Frota, com 
controles precisos de tempos de paradas e 
movimentação, permitindo a diminuição da 
ociosidade da frota e análise de entregas 
pontuais, atrasadas ou adiantadas. Jamef, 
JSL, Transcordeiro e Della Volpe já utilizam o 
SOS First. E segundo Antonio Clemente, pre-
sidente da companhia, a principal tendên-
cia do setor está justamente voltada para 
a automação de processos e informações 
logísticas. Em relação aos novos usuários 
de softwares de gestão, os embarcadores e 
Operadores Logísticos são vistos como ten-
dência pelo profissional.



Sonda IT oferece pacote de soluções para empresas com operações logísticas nos diferentes segmentos
O Sonda Logistics é um pacote de soluções 

para empresas com operações logísticas nos 
diferentes segmentos. A Sonda IT (Fone: 11 
3126.6000) realiza a prestação de serviços 
completos aos usuários destes aplicativos, in-
cluindo a concepção, instalação, treinamento, 
implantação e suporte. Neste pacote está inclu-
so o Qguar WMS, sistema de gerenciamento de 
processos de armazenagem de produtos desti-
nado ao uso logístico interno em filiais ou em 
terceiros, independente do porte ou segmento 
da empresa. É dedicado, principalmente, a ar-
mazéns com muitas mercadorias e com grandes 
movimentações. Por sua vez, o Qguar YMS – 
Yard Management System é uma ferramenta 
que auxilia nos processos de gestão dentro das 
instalações da empresa e facilita a tomada de 
decisões quanto ao melhor aproveitamento 
dos meios de transporte e dos recursos, com 
base nos procedimentos e restrições existentes. 
“Oferecendo a possibilidade de consolidar da-
dos detalhados sobre os veículos (parâmetros, 

tempos, peso etc.), o Qguar YMS permite to-
mar decisões mais precisas dentro das áreas de 
manobra, componente muito importante em 
toda a cadeia logística. Além disso, o sistema 
administra o tráfego de pedestres, com vários 
perfis, e garante a rastreabilidade dos produtos 
dentro das instalações da empresa”, explica 
Renato Matavelli, diretor de R&D da empresa. 
Já o Qguar TMS é um módulo que auxilia no 
planejamento, monitoramento e contabilização 
das atividades relacionadas com o transporte 
em qualquer tipo de estrutura de distribuição. 
É uma ferramenta dedicada a empresas que, 
em algum ponto, se ocupam com a gestão de 
transporte de cargas. Além destes, a empresa 
lançou, recentemente, o Sonda Gallery, uma 
solução contábil/fiscal com funcionalidades 
que auxiliam os processos de cumprimento de 
obrigações tributárias. O produto foi elaborado 
para possibilitar o acesso a partir de dispositi-
vos móveis com interações intuitivas a qualquer 
hora, de qualquer lugar. “Com a necessidade 

cada vez maior das empresas implementarem 
processos de gestão integrados, consolidados, 
confiáveis, maleáveis (parametrizáveis) e que 
atendam aos diferentes níveis de gestão – ope-
racional, estratégico e tático –, faz-se necessá-
rio focar grande parte dos nossos investimentos 
em tecnologias que permitam complementar o 
escopo de nossas ofertas, a fim de atender a 
estas demandas. Por outro lado, as plataformas 
móveis também compõem esta tendência, pois 
permitem a acesso às informações em tempo 
real. Da mesma forma que as soluções sistê-
micas necessitam adequar-se tecnologicamen-
te, também se faz necessário elevar o nível de 
acessibilidade e intuitividade no seu uso, possi-
bilitando aos usuários ter percepções práticas, 
como a utilidade, facilidade de utilização e 
eficácia do sistema (user experience). Esta ten-
dência necessita ser constantemente avaliada 
devido à evolução das circunstâncias envolvi-
das e inovações em sua forma mais ampla de 
análise”, finaliza Matavelli. 
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Sialog foca em soluções para 
frotas, fretes e carga

A Sialog (Fone: 14 3604.2200), com um 
portfólio de soluções voltadas para a ges-
tão do transporte e logística, focou na frota 
e no frete as suas mais recentes inovações. 
A ferramenta Sialog Frota, por exemplo, é 
um sistema para controle da frota e de seus 
custos, 100% online, que busca atender 
transportadoras, frotistas, empreiteiras e 
setor público, entre outros setores. Entre os 
controles possíveis com a tecnologia estão 
o de abastecimento, e também há diversas 
integrações com sistemas automatizados 
de abastecimento. O controle do pneu tam-
bém é feito, ao rastrear a posição e o his-
tórico de cada pneu, enquanto o plano de 
manutenção da tecnologia permite a ges-
tão preventiva, preditiva e corretiva, ava-
liando o prazo de garantia de cada peça. 
No rastreamento e telemetria, equipamen-
tos de rastreamento integrados à solução 
permitem que empresas prestadoras de 
serviços saibam a localização exata de to-
dos os veículos, identifiquem em que ocor-
rência ou serviço o recurso está alocado e 
seu tráfego para medir disponibilidade e 
ociosidade da frota, além de outros dados. 
Já a Sialog Frete, software TMS, auxilia a 
planejar, contratar, auditar, monitorar e ava-
liar as atividades do transporte, melhoran-
do a gestão e o compliance operacional e 
fiscal entre o embarcador e o transportador. 
Segundo Moises Manfredini, coordenador 
de marketing da empresa, a tecnologia 
sugere o melhor transportador para o ne-
gócio, baseado nos parâmetros de região 

de atendimento, prazo de entrega, análise 
de ocorrências e valores ou outras regras 
parametrizadas; faz a auditoria operacional 
automática dos CT-es do transportador, 
gerando bloqueios em caso de divergência 

ou liberação conforme a negociação; e 
auxilia na emissão do CT-e do transpor-
tador, com as informações já acordados 
em tabelas de frete, permitindo receber 
o DACTE para impressão e liberação de 
qualquer ponto com acesso à internet. 
“Além das soluções web no modelo 
SaaS, outra tendência envolve os dados 
de rastreamento e telemetria incorpo-

rarem a gestão de frota. Dados como o 
modo de condução do veículo, bloqueios 
e liberação passam a se tornar parte da 
gestão. O lançamento de dados do ho-
dômetro do veículo, por exemplo, passa a 
ser exibido em tempo real para realização 
de apontamentos de custos e despesas”, 
afirma Manfredini sobre as tendências em 
novas tecnologias. “Os usuários, em um 
mercado tão competitivo e com margens 
tão apertadas, buscam cada vez mais por 
soluções que possibilitem um nível maior 
de gestão e automação dos processos em 
menor tempo possível. Querem, também, 
sistemas que permitam maior agilidade na 
logística da informação e com maior inte-
ligência embarcada, com cada vez menos 
tempo para se tomar decisões. Estas de-
cisões têm que ser muito bem fundamen-
tadas em dados seguros extraídos destes 
sistemas – retrabalhos e conferências são 
sinônimos de prejuízos”, continua, sobre 
as tendências em novos usuários. A com-
panhia também atua com o Sialog Cargo, 
um sistema TMS que gerencia todos os 
processos administrativos, operacionais e 
fiscais de empresas do segmento de trans-
porte de cargas. Já com o Sialog Emissor é 
gerado e transmitido o CT-e para a SEFAZ 
de forma automática, apenas configuran-
do os parâmetros de negociação do frete, 
diminuindo o tempo gasto na expedição e 
aumentando a segurança das informações 
geradas ao Fisco com a utilização de pro-
cessos de auditoria fiscal incorporados ao 

processo. “Recentemente a Sialog investiu 
em novas e modernas instalações, adquiriu 
servidores e equipamentos de última ge-
ração e com estes investimentos próprios 
conseguimos quadruplicar nossa capaci-
dade produtiva com aumento da equipe 
de desenvolvimento, o que possibilitou a 
migração de nossas ferramentas para web 
e acompanhar as tendências do mercado”, 
finaliza Manfredini. 

OpenTech investe em equipe de 
desenvolvimento de softwares 
A OpenTech (Fone: 47 2101.6122) deve 

concluir o ano com a ampliação de 20% no 
quadro de funcionários na área de desen-
volvimento de softwares. Além disso, investe 
cerca de 15% do faturamento em Pesquisa 
e Desenvolvimento de Softwares. Apenas 
em 2014, foi dedicado mais de R$ 1 milhão 
na ampliação do sistema de segurança e ar-
mazenamento de dados. “Agora, contamos 
com um datacenter espelhado, com dois 
sites atuando de forma redundante e onli-
ne, o que representa uma inovação entre as 
empresas do segmento de soluções de lo-
gística e gerenciamento de risco no país”, 
afirma Marcio Willwock, gerente de ofertas 
& marketing da empresa. Mais uma iniciati-
va adotada no ano passado e reforçada em 
2015 foi a ampliação dos canais de vendas. 
A companhia está em busca de novos canais 
(representantes comerciais) especializados 
no setor de logística e tecnologia para au-
mentar a sua representação nos principais 
mercados do Brasil. “Outra estratégia para 
acelerar o crescimento é a possibilidade de 
novas aquisições, com prospecções princi-
palmente no setor de softwares. Como parte 
desta estratégia de crescimento e conquista 
de novos mercados, a OpenTech já analisa 
novas aquisições de empresas com sede 
fora de Santa Catarina”, continua Willwock. 
A tendência para os novos usuários de soft-
wares, segundo o profissional, é que as em-
presas transportadoras adquiram uma nova 
forma de utilizar os softwares, quase sempre 
na nuvem (Cloud Computing), logo no mo-
delo SaaS (Software as a Service), deman-



das que a companhia se diz adequada para 
atender. Entre os lançamentos em destaque 
da companhia estão OpenCT-e, solução 
web que permite ao embarcador realizar a 
emissão em massa de CT-e, validado com a 
Secretaria da Fazenda, e ao transportador 
gerir os documentos para ele emitidos. Com 
ele, o embarcador recebe informações via 
layout XML e faz o processamento de CT-e e 
a gestão de CT-es emitidos. Já o transporta-
dor pode realizar a consulta de CT-e gerado 
pelo embarcador, a impressão ou reimpres-
são dos documentos, a digitação manual 
de documentos CT-e, a digitação de carta 
de correção e a validação dos documentos 
digitados manualmente com o SEFAZ. Uma 
versão do OpenTrucker, em que o software 
está na nuvem, também é novidade. A solu-
ção ERP e TMS auxilia as transportadoras no 
controle total dos negócios, proporcionando 
a geração automática de CT-e e de faturas, 
em apenas três segundos cada. Também ge-

rencia a operação completa do transporte, 
emitindo informações sobre a manutenção 
da frota, estoque e outros. Também está dis-
ponível o licenciamento de uso do software 
que antes era usado apenas pela central de 
rastreamento da empresa, o OpenGR Ras-
trear. O produto é um sistema de controle 
e gestão de alertas para rastreamento e 
monitoramento da frota de veículos, com 
integração com as principais tecnologias 
de rastreamento do país. Ainda faz parte da 
linha de sistemas oferecidos pela empresa 
o OpenTMS, TMS para embarcadores inte-
grado às transportadoras, ERP Corporativo, 
Secretaria da Fazenda, administradoras de 
pagamento eletrônico, sistemas de roteiri-
zação e registros de entrega. Apresenta os 
seguintes diferenciais, segundo a empresa: 
integra emissor de CT-e, NF-e e NFS-e, bem 
como um Web EDI com as transportadoras, 
todas estas tecnologias são nativas; simu-
lação logística; Web EDI; e gestão de não 

conformidades. Por sua vez, o OpenWMS 
é indicado para Operadores Logísticos, no 
gerenciamento de armazéns, e apresenta os 
seguintes diferenciais: integração com clien-
tes; picking eletrônico; conferência de expe-
dição; e inventário eletrônico, entre outros. 
O OpenFrota é usado na gestão informati-
zada de custos operacionais da frota para 
aumentar os resultados. Concentra controle 
de abastecimento, gestão de pneus, troca 
de óleo e revisões periódicas e tem, como 
diferenciais, os seguintes: gerenciamento da 
manutenção dos veículos; e sistema auto-
matizado de envio de informações. O Open-
SIL é um sistema que possibilita a automa-
tização e o controle dos processos logísticos 
com informações detalhadas da jornada, 
permitindo ao cliente o acesso a informa-
ções precisas e atualizadas em tempo real. 
Consolida dados essenciais sobre a viagem, 
com rastreamento e localização do veículo, 
tempo percorrido (de direção e de parada), 
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velocidade e desvio de rotas, destinos, possí-
veis atrasos, situação do veículo (vazio, carre-
gado ou em manutenção), acompanhamen-
to da jornada dos motoristas e até controle 
de temperatura da carga. O OpenJornada é 
uma ferramenta que suporta todos os indi-
cadores exigidos para a viagem do moto-
rista, desde o gerenciamento de risco até o 
rastreamento do veículo. Segundo a empre-
sa, garante o gerenciamento dos alertas e 
permite ações mais efetivas ao cumprimento 
da legislação, além de atuar na prevenção 
de acidentes e no gerenciamento de riscos 
para motoristas e cargas. O OpenMobile é 
um recurso disponível para smartphones e 
tablets com sistema Android que permite 
aos clientes o controle de viagens e da 
portaria da empresa em tempo real, usan-
do o SIL e o Trucker como aplicativos de 
rastreamento para dispositivos móveis. Os 
diferenciais incluem: gestão de demandas; 
planejamento de viagens; e execução de 
processos. Recentemente, a Starlog Inteli-
gência Embarcada decidiu adotar soluções 
desenvolvidas pela OpenTech para agilizar 
seus processos, aumentar a produtividade 
e reduzir os custos. A empresa utiliza o 
OpenTrucker Advanced e o OpenSIL, bus-
cando incrementar os negócios.

GKO lança várias novidades em 
sua linha de produtos 
A GKO Informática (Fone: 21 2533.3503) 

oferece vários produtos para o segmento de 
logística. Como o GKO Frete, usado para su-
prir demandas na auditoria dos fretes con-
tratados, melhorar o acompanhamento do 
processo de entrega ou seus procedimentos 
contábeis e fiscais relacionados aos fretes 
contratados. “Em constante evolução, o 
GKO Frete traz uma série de funcionalida-
des, como a gestão a partir dos pedidos de 
venda com planejamento de embarques, in-
clusão de anexos aos documentos armaze-
nados (imagem do comprovante de entre-
ga, XML do CTe, entre outros), flexibilidade 
nos relatórios e a validação do CTe junto ao 
SEFAZ. O software também se integra aos 
Correios, equiparando-o às outras trans-

portadoras, o que permite comparações 
completas para o embarcador. Ainda no 
âmbito da melhoria dessa interface, o sis-
tema trata o XML da logística reversa para 
carga e retorno e a previsão de postagem 
da AR digital. Vale frisar, ainda, que o GKO 
Frete possui integração contábil e fiscal com 
qualquer ERP”, diz Ricardo Gorodovits, di-
retor comercial da GKO Informática. Outro 
produto da empresa é o GKO Plus. Tratam-
-se de três serviços totalmente em nuvem, e 
o cliente contrata o acesso a um ou a todos 
os módulos, pagando apenas pelo volume 
utilizado. São eles: Confirma Fácil, que pos-
sui três versões: Light, Audit e Full. Todas 
elas trabalham para melhorar a relação em-
barcador-transportadora, através da confir-
mação da entrega em tempo real; Ciclo do 
Pedido, uma ferramenta para identificar a 
real origem dos atrasos no atendimento ao 
pedido de venda e no procedimento de en-
trega ao destinatário; e Monitor de Entrega, 
voltado também para as transportadoras e 
que torna possível monitorar qualquer atra-
so ou problema, rastreando embarques por 
previsão de entrega, utilizando comunica-
ção de justificativas em tempo real e gráfi-
cos analíticos. Falando dos lançamentos da 
empresa, Gorodovits diz que, com relação 
ao GKO Frete, o mais novo módulo do soft-
ware é o Autocarga. Com ele, o cliente tem 
um simulador que visa, de forma bastante 
simples, gerar um picking list de separação 
e uma relação de todas as viagens necessá-
rias para realização das entregas. Na área 
do GKO Plus, a novidade é a divisão do 
Confirma Fácil em três versões, que aten-
dem, de forma mais específica, a demandas 
de diferentes perfis de usuários. A primeira 
é a Light, que cria um ambiente B2B sem 
a necessidade de validade jurídica, porém 
com um canal de comunicação de visibili-
dade e controle das entregas com o clien-
te final (visão do que foi embarcado por 
notificação e painel web). Outra versão 
é a Audit, que permite que o entregador 
seja auditado na hora e local da entrega. 
Esta versão oferece ao entregador um 
aplicativo que obtém a geolocalização e 

digitalização da nota, além de data e hora 
da entrega para que a informação seja vali-
dada, e é ideal quando o cliente final é gra-
nularizado e mutável, permitindo auditar as 
entregas sem a necessidade de intervenção 
do mesmo. A terceira versão é a Full, que 
contempla integração com o governo atra-
vés do SEFAZ, utilizando a Manifestação do 
Destinatário para obter validade jurídica no 
processo de confirmação de entrega. É a so-
lução mais completa, com toda a facilidade 
das demais e camada de segurança de assi-
natura digital no governo. O diretor comer-
cial da GKO Informática também fala sobre 
as tendências em seu segmento em termos 
de novas tecnologias. “Vemos uma tendên-
cia de um mercado cada vez mais comple-
xo, com mais canais de distribuição, malha 
logística com forte utilização de hubs, trans-
porte multimodal, logística reversa, entre 
outras novas demandas. Este movimento, 
aliado a uma pressão crescente sobre prazo 
e preços por parte dos embarcadores, nos 
leva a crer em uma busca incessante por 
um controle da gestão logística cada vez 
mais sofisticado para reduzir custos frente 
a um momento econômico difícil. Olhando 
o cenário desenhado acima, acreditamos 
em uma boa atratividade dos sistemas 
de gestão de fretes no mercado, especial-
mente aqueles que buscam administrar o 
maior número de variáveis possíveis dos 
processos operacionais e de gestão das 
empresas. Paralelamente, há movimentos 
por serviços em nuvem, porém, a cultura 
das empresas sediadas no Brasil ainda pre-
serva a instalação local de sistemas. A GKO 
está atenta a essa abertura de mercado, 
sem deixar de lado as necessidades dos 
clientes mais ‘tradicionais.'.” 



Benner disponibiliza solução de 
logística e Supply Chain 
A solução Benner Logística e Supply Chain é 

voltada para transportadoras e Operadores Logís-
ticos que atende desde a operação do transporte e 
armazenagem até gestão financeira/contábil e toda 
a cadeia fiscal. Como explica Carlos Maffei, diretor 
comercial e de relacionamento da Benner (Fone: 11 
2109.8500), a solução compreende o TMS Benner e 
o WMS Benner. O primeiro atende os segmentos de 
carga fracionada, fechada e mista. Trata-se de um 
sistema integrado de transporte com aderência total 
às regulamentações do segmento e às exigências do 
Governo Eletrônico, tendo como principal finalidade 
gerir o processo operacional de uma transportadora, 
suas coletas, transferências, entregas e todas as via-
gens, incluindo, também, a gestão de mercadorias 
transportadas e o faturamento dos serviços realiza-
dos. Também é função da solução controlar os riscos 
envolvidos no negócio de transportes e gerir o gran-
de volume de documentação envolvido no processo 
operacional. Já a solução de WMS Benner permite 
a integração da gestão física com a fiscal. Faz parte 

ainda da solução um portal destinado ao uso da Al-
fândega/Receita Federal para as operações que são 
de importação/exportação. Outro diferencial da solu-
ção é a condição de definir regras de operações para 
volumes consolidados até a menor unidade fracio-
nada – de um contêiner até o item individualizado, 
controlando validades, lotes, números de série entre 
outros. Para as operações que envolvem mercado-
rias controladas pelo SIF, possui um módulo específi-
co para emissão dos certificados e controle de esto-
que por codificações específicas da inspeção federal. 
O diretor comercial e de relacionamento relata, ain-
da, que a solução pode trabalhar integrada ao Ben-
ner TMS, no caso de Operadores Logísticos, ou de 
forma independente integrada a outros sistemas de 
TMS/ERP. Maffei também lembra que, em 2015, a 
principal novidade da empresa é a liberação de uso 
mobile para coletas e entregas. “A solução, que se 
encontra em fase de homologação antes de ser li-
berada para o mercado, permitirá, além do rastrea-
mento dos veículos, que motoristas e colaboradores 
apontem coletas e ocorrências, recebam novos 
destinos e informem a situação da carga. Outra no-

vidade é a automação do pagamento de fretes, que 
estamos levando ao mercado por meio de parce-
rias”, argumenta o diretor comercial e de relaciona-
mento. Os principais clientes da empresa são a Pa-
trus Transportes, Coopercarga, Conlog e Dalçoquio. 
Sobre as tendências, o diretor comercial e de rela-
cionamento lembra que há vários anos seguidos, o 
segmento brasileiro de logística vem apresentando 
um crescimento acima do PIB. Apesar disso, existe 
uma enorme carência em tecnologia e produtivida-
de. A Benner, como parte integrante desta cadeia, 
entende que soluções baseadas em mobilidade, em 
cloud computing, produtos com inteligência embar-
cada que criam cenários de decisão/automação e 
soluções que automatizem os processos de forma 
mais abrangente são as principais prioridades em 
termos de tecnologia. “As empresas estão procu-
rando soluções (workflow, mobilidade, uso de co-
letores e dispositivos eletrônicos), processos inteli-
gentes que permitam aumentar a produtividade da 
operação e melhorar a visão da gestão financeira, 
buscando, principalmente, ganhos de performance 
e redução de custos.” 
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ActiveCorp foi a ganhadora do 
prêmio Destaque Empresarial 2015 

A ActiveCorp (Fone: 11 2229.0810) 
é especialista em desenvolvimento de 
softwares para logística e transportes, 
atendendo as necessidades de otimiza-
ção de processos e redução de custos 
para embarcadores, transportadores e 
destinatários. E foi a vencedora do prê-
mio Destaque Empresarial 2015, “pelo 
seu desempenho, seriedade, a maneira 
como conduz os negócios e suas ações 
sociais”, comemora Jefferson Cescon, 
sócio/diretor comercial da ActiveCorp.  
A empresa oferece o site Frete Brasil, 
um portal exclusivo que integra embar-
cadores, transportadores e destinatários 
através das informações sobre entrega 
de mercadorias, formando uma grande 
rede. O objetivo é reduzir custos, contro-
lar entregas e gerenciar as informações 
logísticas. Cescon também comenta que, 
em 2015, foi lançada a versão 2.0 do 
site Frete Brasil, que foi totalmente re-
modelado para facilitar consultas sobre 
as entregas, conferência e aprovação 
de frete, diminuindo o tempo e dinheiro 
usado no controle de entregas. Foram 
incluídos indicadores para medir a per-
formance de entrega do transportador, 
peso e valor transportado das mais va-
riadas formas e ocorrências de entrega, 
entre outros. O sócio/diretor comercial 
aponta, ainda, como produto da em-
presa o ActiveTrans, um TMS completo 
para o transportador, desde o iniciante 
até grandes empresas – através dele é 
possível automatizar e organizar todas 
as rotinas, eliminando custos desne-
cessários e agilizando a operação. “Na 
última versão disponibilizamos um po-
deroso controle orçamentário com o 
objetivo de oferecer ferramentas mais 
eficientes para gerenciar as finanças 
da transportadora, que, em conjunto 
com o contas a receber, contas a pagar 
e tesouraria, completa a solução finan-
ceira”, comenta Cescon. O sócio/diretor 
comercial também aponta outro softwa-

re desenvolvido pela empresa, o Active 
Logistica, um WMS compacto para con-
trolar estoque de terceiros, alocação de 
mercadoria no armazém, gerenciamento 
de pedidos, separação de mercadoria, 
elaboração de kits e emissão de NF-e, 
entre outros. O estoque fica disponível 
na Web para o cliente gerenciar, incluir 
e consultar pedido e emitir relatórios. 
Sobre os lançamentos, o sócio/diretor 
comercial diz que o ActiveTrans inovou 
em 2015 quando implementou o con-
trole de volumes através de software 
mobile e leitores de código de barras. 
O novo processo permite a conferência 
de todos os volumes embarcados através 
de aplicativos, evitando falta de volumes 
ou carregamentos indevidos. Este novo 
processo agiliza a criação de manifestos, 
evita retrabalho e promove maior segu-
rança, eliminando erros de carregamen-
to. Já falando sobre os principais merca-
dos atendidos pela empresa, o executivo 
lembra que o site Frete Brasil é utilizado 
por vários setores da economia, como 
autopeças, vestuário, materiais elétricos 
e cosméticos, entre outros. “O públi-
co alvo são embarcadores, indústrias e 
distribuidores que contratam transpor-
tadores e embarcam acima de 1000 
NF´s por mês.” Por sua vez, o TMS Acti-
veTrans atende com suas várias versões 
as empresas transportadoras de cargas 
de pequeno, médio e grande portes. E o 
WMS Active Logistica atende empresas 
de logística de pequeno e médio porte e 
funciona integrado com o TMS. O Active 
Mobile é flexível e atende tanto embar-
cadores quanto transportadores, faci-
litando o controle da entrega indepen-
dente da atividade da empresa. Sobre as 
tendências, Cescon diz que as empresas 
investem muito em P&D (pesquisa e de-
senvolvimento), na qualidade de produ-
to, no processo de produção, branding 
(marca), softwares ERP para garantir 
que estão com o melhor produto para o 
seu público alvo, mantendo tudo contro-
lado em seu ambiente interno e, a partir 

da saída da mercadoria para entrega, 
praticamente não existe mais contro-
le e pode-se perder todo investimento. 
“Este cenário explica a tendência de se 
integrar os controles dos embarcadores 
com os transportadores através da inter-
net, garantindo o controle da qualidade 
do produto até a porta do cliente, pas-
sando por todas as etapas da entrega.  
O grande desafio é integrar soluções tão 
distintas como os grandes ERP´s dos em-
barcadores e a grande variedade de TMS 
dos transportadores, aliando-se aos no-
vos aplicativos para celulares de forma 
rápida, precisa e barata. Este desafio só 
pode ser superado através da inovação 
tecnológica e quebra de paradigmas”, 
diz. E continua: “a tendência para o mer-
cado de softwares para transporte, tanto 
para embarcadores como para transpor-
tadores, é a utilização de softwares em 
ambiente SaaS com grande flexibilidade 
de integração, ou seja, transportadores e 
embarcadores devem ter softwares que 
se integram e se complementam com o 
objetivo único de resguardar a qualida-
de do produto, entregando a mercado-
ria de forma rápida e segura”. Sobre as 
tendências em termos de novos usuários 
dos softwares de gestão, o sócio/diretor 
comercial da ActiveCorp informa que o 
avanço contínuo do mercado no sentido 
do interior dos estados está mobilizando 
as empresas a revisar o fluxo de entre-
gas e, consequentemente, criar Centros 
de Distribuição ou terceirizar a distribui-
ção cada vez mais rápido com estruturas 
enxutas e distribuídas, gerando a neces-
sidade de softwares simples, rápidos de 
se implantar e com treinamento em EAD 
(Ensino a distancia). “Objetivando mini-
mizar o esforço do usuário, os softwares 
de gestão devem ser muito intuitivos e 
com uma extensa base de conhecimen-
tos. Os usuários dos softwares de gestão 
estão cada vez mais ambientados com 
a tecnologia, exigindo ferramentas ge-
renciais sofisticadas e que minimizam 
o trabalho operacional”, completa. 
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Cummins South America
Armando Rodriguez Borda é o novo 

diretor de Supply Chain da Cummins 
South America. Ele se reporta direta-

mente ao presidente da companhia 
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Dantas é a nova gerente regional de 
Tender Management para América do 
Sul. Ela é graduada em Administração 
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Pacer Logística 
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Brasil e vice-presidente da TIM Brasil. 
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consultoria Suplemento Digital Logweb
Parte integrante da Logweb

O 
s desafi os de rentabilizar as trans-
portadoras não são desconhecidos 
para Fábio Hernandes. Com mais 

de 20 anos de atuação à frente de empre-
sas de logística e transporte, o profi ssional 
teve que tomar inúmeras decisões em prol 
da saúde fi nanceira e logística  das compa-
nhias onde trabalhou. Não à toa, se uniu 
com o sócio Fernando Silva para criar a 
Reduz Log (Fone: 11 4965.8894), uma con-
sultoria especializada na redução de custos 
logísticos para auxiliar o setor neste sentido.

Mas por que é tão difícil para transporta-
doras reduzirem seus custos logísticos? “As 
transportadoras, em geral, são empresas 
muito enxutas, com os seus departamentos 
todos voltados para a operação, ou seja, 
para o andamento operacional do negócio. 
Essa característica é praticamente uma im-
posição do mercado predatório atual, que 
não remunera o serviço de transporte da 
maneira adequada. Com isso, na infraestru-
tura das empresas de transporte não existem 
pessoas e o tempo sufi ciente para identifi -
car os custos para poder reduzi-los”, explica 
Hernandes. “Outra difi culdade é a comple-
xidade que monta os custos de transportes, 
que são gerados por um conjunto de ativida-
des altamente complexas. Por exemplo: para 
ser entregue uma única carga de 100 quilos, 
que saia de São Paulo para Recife, passa-se 
por pelo menos três caminhões, três moto-
ristas, dois armazéns, sendo manejada por 
dezenas de pessoas. Como medir o custo de 
todo esse processo?”, devolve a pergunta. 

No atual cenário econômico nacional, 
reduzir custos e se profi ssionalizar são 
importantes. Isto, pois, com a sub-remune-
ração do setor e a concorrência cada vez 

maior do mercado, e especialmente em 
tempos de crise, quando os clientes redu-
zem embarques e centenas de empresas 
notam seus faturamentos caírem drasti-
camente, segundo Hernandes, apenas as 
empresas mais organizadas e enxutas têm 
fôlego para operar com as margens dispo-
níveis no mercado.

E se sobreviver num mercado tão aus-
tero como o atual exige mudanças, o es-
pecialista indica três passos que podem 
aumentar o faturamento líquido destas 
companhias em até 10%. 

Segmentar a atuação é um deles. O po-
sicionamento da companhia no mercado 
é necessário, e para isso é preciso analisar 
qual a vocação da empresa, indo atrás 
apenas de clientes que se encaixem no 
perfi l. Essa atitude deve ser tomada mes-
mo que signifi que focar em parceiros que 
rendam um faturamento menor. “Há casos 
de clientes que geram um faturamento 
alto, mas por demandarem fora de sua 
especialidade, acabam dando prejuízo”, 
explica Hernandes. 

O departamento comercial pode ser uma 
grande fonte de consumo de recursos em 
excesso. É importante manter uma equipe 
de vendas mais efi ciente, capaz de pros-
pectar novos parceiros comerciais. Segun-
do Hernandes, é muito comum as empresas 
terem apenas dois ou três grandes clientes 
que ‘pagam as contas’. Mas, quando um 
se desliga da empresa, a lacuna demora a 
ser preenchida. Com uma equipe comercial 
mais adequada, esta situação pode ser 
evitada. Considerar associar rendimentos 
e bonifi cações ao desempenho de vendas 
pode trazer maior qualidade para a equipe.

No setor de logística é 
muito comum encontrar em-
presas que não sabem exata-
mente de onde os seus custos 
estão vindo. E para o especia-
lista, o empreendedor deve 
avaliar em detalhes tudo o 
que sai de caixa, inclusive as obrigações sa-
lariais até as diversas etapas envolvidas no 
transporte das cargas, como descolamento 
entre os diversos pontos de consolidação 
e distribuição. “Há diversos gastos que os 
empresários não mensuram ao trabalhar 
com logística. Não tem como reduzir o que 
não é medido”, ressalta Hernandes.

A contratação de ajuda especializada 
para a diminuição de custos é uma saída 
interessante para as companhias que não 
conseguem se alinhar frente aos custos 
do negócio. No caso da Reduz Log, por 
exemplo, o modelo de consultoria inclui a 
orientação para os empresários e o acom-
panhamento na tomada das decisões es-
tratégicas da empresa. Além disso, ofere-
ce um modelo de conselho de gestão de 
transportadores – uma espécie de mesa de 
diretores externa, que se reúne todos os 
meses para ajudar a traçar metas e planos 
de ação com os clientes. 

“Por meio de análise e pesquisa de 
mercado, metodologia científi ca e aplica-
ção de mais de 20 anos de experiência 
no segmento, construímos para os nossos 
clientes um cenário real e imparcial da sua 
empresa, abrindo espaço para tomada de 
decisões precisas e assertivas, que podem 
ser o divisor de águas entre o grande su-
cesso ou o fracasso do negócio”, fi naliza 
Hernandes.  

Especialista indica medidas 
que podem melhorar a 
rentabilidade das transportadoras
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Stival Alimentos constrói cen-
tro de logística no Paraná

Com forte presença de suas marcas nos 
mercados da região Sul, Sudeste e Centro-
Oeste, a Stival Alimentos (Fone: 41 
2106.2466), indústria especializada no 
benefi ciamento e produção de alimentos, 
construiu um centro de distribuição com 
área de 5.300 m². O local é responsável 
pela estocagem e distribuição de mais de 
22 milhões de quilos de produtos indus-
trializados no acumulado dos últimos 12 
meses. Os produtos fi nais são transporta-
dos em frota própria até o centro de logís-
tica – distante apenas 3 km da indústria –, 
onde permanecem estocados em condições 
ideais para depois seguirem para clientes 
varejistas e supermercadistas. No triênio 
2013/2015 foram investidos pela empresa 
mais de 15 milhões de reais entre moderni-
zação das marcas, construção da central de 
abastecimento, lançamento de 20 produtos 
ao ano e a duplicação do mercado via distri-
buidores. A expectativa é chegar ao fi nal de 
2015 com faturamento de R$ 135 milhões, 
valor 15% superior ao ano anterior.

TNT inaugura unidade Rio 
Verde

Transportadora de cargas expressas, 
a TNT (Fone: 11 3622.3100) acaba de 
inaugurar a unidade Rio Verde, em Goiás. 
Com o novo terminal espera-se um au-
mento de até 40% da movimentação 
das cargas na região até o fi nal de 2015. 
A alta capilaridade regional também per-
mite atender aos quatro segmentos-foco 
de atuação da companhia - automoti-
vo, lifestyle, healthcare e hightech - no 
transporte rodoviário e aéreo, nacional 
e internacional. “As operações do novo 
terminal terão importante impacto na 
performance regional, que já alcançou 
98%, e está dentro do previsto em nos-
so plano estratégico”, declara Adriano 
Marra, gerente regional da TNT. Os servi-
ços realizados em Rio Verde trarão mais 
agilidade aos clientes da TNT, que po-
derão receber suas encomendas até um 
dia antes do que atualmente recebem. 
O motivo é que a encomenda não preci-
sa passar pela unidade de Goiânia para 
a expedição.

John Deere expande Centro 
de Distribuição de Peças 

Como parte da consolidação dos investi-
mentos no Brasil e para atender às necessi-
dades de seus clientes, a John Deere (Fone: 
19 3202.5700) inaugurou, em outubro úl-
timo, a expansão do Centro de Distribuição 
de Peças para a América do Sul, em Cam-
pinas, SP. Com esse investimento, o CD de 
peças praticamente dobrou de tamanho: 
passou de 40.000 m² para 74.500 m².
Com a expansão, o espaço ganhou uma 
novidade: um Centro de Treinamento 
destinado à capacitação de concessioná-
rios, distribuidores, funcionários e clientes. 
Os investimentos fazem parte de um pla-
no de médio e longo prazo da John Deere 
no Brasil, com valores que ultrapassaram 
US$ 200 milhões nos últimos cinco anos, 
em todas as divisões em que a companhia 
atua. Inaugurado em 2008, o CDP está lo-
calizado em uma região estratégica, com 
facilidade de acesso aos modais rodoviário 
e ferroviário, aos aeroportos de Viracopos 
e Guarulhos e aos portos como o de San-
tos. Além disso, está próximo do Escritório 
Regional da John Deere, em Indaiatuba, 
SP. Por sua vez, focado no ensino e apren-
dizagem, o Centro de Treinamento da John 
Deere é um espaço preparado para capa-
citar os participantes a conhecer a fundo 
as novas fronteiras tecnológicas disponi-
bilizadas pela empresa. Com capacidade 
para até 64 pessoas, o local possui área 
de escritório, sete salas de aula, sala de 
reunião, salas voltadas aos treinamentos 
à distância, sete ofi cinas, além de ofi cinas 
e painéis de ferramentas e máquinas da 
companhia. A expansão contou com parti-
cipação da Bresco Investimentos.

TCP Log inaugura base intermodal na região 
metropolitana de Curitiba

A TCP Log (Fone: 41 3420.3300) – subsidiária logística da TCP, empresa que 
administra o Terminal de Contêineres de Paranaguá – inaugurou um novo armazém 
em São José dos Pinhais, região metropolitana de Curitiba. Com 28.800 m³, o novo 
armazém integra o plano de ampliação e modernização da TCP com bases intermo-
dais no interior do Paraná. Com capacidade para 21.600 paletes (cada unidade tem 
1m x 1m) e padrão linha azul, o armazém tem localização estratégica e fácil acesso 
às rodovias que atendem o litoral e interior do Paraná e Santa Catarina e à BR-116, 
que liga Curitiba ao Estado de São Paulo. A intenção é que, assim como nas outras 
bases intermodais no interior do Paraná, a base de Curitiba ofereça serviços integra-
dos de logística com armazenagem, estrutura para carregamento e descarregamen-
to de contêineres, pátio para 
contêineres e transporte até 
o Porto de Paranaguá. Com 
1.000 m² de pátio, a base de 
Curitiba trabalha, principal-
mente, com armazenagem 
cross-docking de cargas se-
cas e de alto valor agregado. 
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Jamef amplia unidade Barueri 
e implementa novo projeto de 
distribuição

A Jamef triplicou a capacidade de sua 
unidade de Barueri, em São Paulo (Fone: 
11 2121.6100). A expansão da unidade faz 
parte de um inovador modelo de distribui-
ção implementado para a Capital e Grande 
São Paulo: todas as entregas vindas de qual-
quer local do Brasil para esta região serão 
realizadas, exclusivamente, pelo terminal 
de Barueri. Já as coletas serão feitas pelo 
terminal localizado na Capital, onde ante-
riormente eram realizadas às duas opera-
ções. Paulo Nogueirão, diretor comercial da 
empresa, explica: “conhecemos a comple-
xidade operacional que é atender não ape-
nas a capital paulista, como toda a Grande 
São Paulo, e a importância econômica que 
esta região representa. O objetivo com essa 
nova operação é aumentar a efi ciência e a 
satisfação dos nossos clientes, por meio de 
prazos reduzidos nas entregas e maior fl exi-
bilidade de horários nas coletas”. Instalada 
em uma área total de 37.500 m², a unidade 
tem agora uma capacidade de movimenta-

ção três vezes maior que a anterior. O novo 
terminal, localizado nas proximidades da 
Rodovia Castelo Branco e do Rodoanel, agi-
lizará ainda mais o processo de distribuição 
da carga dentro do novo modelo operacio-
nal. “Trata-se um projeto inovador dentro 
da nossa estrutura que, até então, compar-
tilhava em um único veículo coletas e entre-
gas. Com este projeto, o nosso objetivo é 
atender as necessidades dos nossos clientes 
e superar as expectativas”, conta Douglas 
Ricardo, gerente da unidade Barueri.

Ferroeste investe
R$ 4 milhões na compra de 
locomotivas e vagões

A Estrada de Ferro Paraná Oeste – 
Ferroeste (Fone: 41 3281.9800) investiu
R$ 4 milhões na aquisição de cinco loco-
motivas e 400 vagões graneleiros. Foi a 
maior compra de equipamentos em 30 
anos de empresa. O objetivo da Ferroeste 
com a compra é dobrar a capacidade de 
transporte, além de atender a demanda da 
safra de verão que é escoada de Cascavel 
até Guarapuava, na região central do Para-

ná. A ampliação deve aumentar o fatura-
mento da empresa em 50%. Agora serão 
15 máquinas em circulação e o número de 
vagões vai aumentar de 60 para 460. 

Pacífi co Log anuncia
investimento em frota, 
novas fi liais no Nordeste e 
construção de nova matriz 

O gerente nacional de vendas da Pa-
cífi co Log (Fone: 11 2303.4022), Tarso 
Lumare, anunciou que a empresa fez um 
grande investimento na expansão de fro-
ta. Foram recentemente incorporados 25 
novos cavalos e 75 carretas. A empresa 
também está construindo sua nova matriz 
no bairro de Bonsucesso em Guarulhos, SP, 
que deverá estar operando no segundo se-
mestre de 2016, triplicando a capacidade 
de gerenciamento de cargas. Além destes 
investimentos, foi anunciado, também, ain-
da para esse ano, o início das operações 
de duas novas fi liais, uma no Recife, que 
cobrirá o Estado de Pernambuco, e outra 
em Fortaleza, que permitirá ampliar os ser-
viços para o Estado do Ceará.  

TQUIM Transportes inaugura Centro de Distribuição e se torna Operador Logístico
Há 35 anos no mercado, com atuação 

no setor de transporte de produtos quími-
cos, a granel e embalados, perigosos e não 
perigosos, a TQUIM Transportes (Fone: 11 
4392.2954) ampliou o portfólio de serviços 
aos seus clientes com o início de operação 
de armazenagem de produtos embalados e 
gestão de estoques. Com investimento de 
R$ 4 milhões, a companhia inaugurou um 
Centro de Distribuição com 11,5 mil metros 
quadrados de área e capacidade de 12.000 
posições-paletes, localizado em uma região 
estratégica de São Bernardo do Campo, 
SP, próximo do Rodoanel e dos portos da 
baixada santista. O novo CD faz parte da 
proposta da TQUIM de integrar transporte 
e armazenagem, transformando-se num 
Operador Logístico completo. “Muitos ar-
mazéns utilizam terceiros no seu transporte. 
Nossa estratégia foi justamente atuar na 

integração da operação. Como uma trans-
portadora tradicional, decidimos levar aos 
nossos clientes e ao mercado a facilidade 
de armazenagem dos produtos que trans-
portamos, proporcionando às empresas 
produtividade, redução do transit time e no 
custo da cadeia de Supply Chain”, comenta 
Walter Almeida, diretor superintendente da 
TQUIM. A proposta é promover um serviço 
completo, que inclui o full outsourcing da 
gestão do controle de estoque e fatura-
mento das empresas. Na prática, a TQUIM 
comandará, através do acesso remoto aos 
softwares de gestão ERP, utilizados pelos 
seus clientes, todo o processo de documen-
tação para o embarque, o que envolve a 
emissão das notas fi scais e dos certifi cados 
diversos que demandam essas operações, 
controlando, assim, a baixa de estoque no 
CD, a entrada de mercadorias e as valida-

des. “A tônica como Operador Logístico é 
cuidar de todo o trâmite de recebimento e 
expedição do produto que está no nosso ar-
mazém geral, que é devidamente matricu-
lado na Junta Comercial do Estado de São 
Paulo”, explica Almeida. A empresa investiu 
na implementação da solução de WMS, da 
Store Automação, para garantir um proces-
so automatizado e dinâmico em seu CD, e a 
fl exibilidade dos seus serviços também está 
ligada à sua capacidade de atendimento 
para operações cross-docking e Milk-run.
Os setores alvos da TQUIM para seu novo 
CD são os segmentos químico, como produ-
tos orgânicos e inorgânicos; petroquímico, 
que inclui resinas termoplásticas; e mine-
rais, assim como produtos para limpeza e 
conservação. Entre os clientes que já estão 
utilizando seu armazém geral estão as mul-
tinacionais Trínseo, IMCD Group e Blue Star. 
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tendências

D 
oze mil. Está é a média de coleta 
e entrega diária realizada pela IS 
Logística (Fone: 11 3385.2750), 

companhia especializada no transporte 
B2B via mala expressa de documentos 
e outros materiais. O alto número é con-
dizente com a crescente demanda de 
companhias que precisam manter seus 
documentos impressos guardados, já 
que, de acordo com a legislação nacio-
nal, a maioria das informações apenas é 
incontestável em papel.

Como explica a advogada Rita Regi-
na Petroni, do escritório Ferreira Júnior 
Advogados, segundo o Artigo 223 do 
Código Civil, apesar de o documento 
digitalizado, por meio do certifi cado 
digital, ter a mesma validade de um 
documento em papel, não é recomen-
dável a eliminação do original. Caso se 
questione a integridade e autenticidade 
do conteúdo do documento digitalizado, 
o original pode comprovar os atributos 
questionados. 

Aliada a esta questão, a crescente agi-
lidade com que os processos precisam 
ser feitos também impulsionam este 
tipo de transporte. “O serviço de trans-
porte de mala expressa está em total 
crescimento no país devido às necessi-
dades de agilidade muito maiores em 
um mundo cada vez mais globalizado”, 
analisa Thiago Oliveira, sócio fundador 
da IS Logística. “Além disso, diante da 
crise econômica que o país enfrenta, 
empresas de diversos setores têm procu-
rado serviços mais econômicos e as que 
optam pela terceirização do transporte 
de documentos economizam até 30% 

na operação”, continua. 
Hoje, a companhia 

atende em grande parte 
clientes do varejo, segu-
radoras e companhias de 
tecnologia que precisam 
manter documentos em 
papel físico, que vão de 
contratos a nota fi scais, e 
transportá-los entre ma-
triz e fi liais. Somente na 
área de TI atende qua-
tro grandes instituições. 
Com sede em São Paulo 
e 24 fi liais divididas em 
todo o território nacional, 
a empresa atua por meio 
de frota própria com mais 
de 400 veículos leves. 

“Mesmo com a cres-
cente digitalização, a 
necessidade da mala ex-
pressa é cada vez maior, 
devido às empresas es-
tarem se aproximando 
de outros mercados, am-
pliando seus negócios, 
abrindo suas fi liais. O pa-
pel físico é algo que não 
vai acabar tão cedo, prin-
cipalmente em função 
da legislação brasileira”, 
afi rma Oliveira. Apenas 
para 2015, a estimativa de crescimento 
da empresa é de 35%.

Por não se tratar de uma carga visa-
da, uma vez que os documentos só têm 
valor para a empresa que os detém, um 
dos benefícios do transporte exclusivo 

de documentos é a segu-
rança da operação. 

O gerenciamento do 
conteúdo das malas ex-
pressas está sendo feito 
por um software de ges-
tão recém-desenvolvido 
que garante que apenas 
o cliente saiba sobre as 
informações transporta-
das. Nele, um código de 
barras colocado em cada 
mala expressa permite 
que tanto empresa quan-
to o cliente saibam qual 
documento está ali. “Isso 
também facilita o tra-
balho do cliente e rende 
maior economia de tem-
po na conferência dos 
documentos”, comenta 
Oliveira.

Gestão e 
armazenagem de 
documentos

E, se por um lado, a 
IS Logística realiza toda 
a logística de transpor-
te dos documentos, a 
P3Image-Access (Fone: 
11 3612.6070) atua na 
gestão documental e ar-

mazenamento, ajudando as emp resas a 
dinamizarem o manuseio com o excesso 
de papelada. “Gerenciar toda a pape-
lada, organizar tudo com códigos de 
barras, ter o acesso digital de todos os 
documentos e ainda saber que os do-

Gestão, guarda e transporte de 
informações terceirizados viram solução 
para excesso de papelada corporativa

Pervelli, da P3image-Access: 
a gestão documental é uma 
tendência irreversível e as 
condições para o crescimento 
deste serviço são favoráveis 

Oliveira, da IS Logística: as 
companhias que optam pela 
terceirização do transporte de 
seus documentos economizam 
até 30% nesta operação
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cumentos estão armazenados 
em galpões apropriados, com 
as mais avançadas tecnolo-
gias de segurança, compõem 
a oferta de gestão documental 
da P3Image-Access e têm sido 
a saída para as empresas dri-
blarem o caos com o acúmulo 
de documentos e gerir o ne-
gócio com total segurança de 
que todos os processos estão 
devidamente formalizados”, 
explica Paulo Carneiro, funda-
dor da empresa.

Segundo Leandro Pervelli, 
gerente de contas da P3Image-
-Access, a crescente procura 
das operadoras logísticas por 
serviços de gestão documen-
tal é um refl exo do momento 
desafi ador que a economia 
nacional atravessa, “cuja bus-
ca por meios de melhorias 
nos processos internos estão 
fazendo toda a diferença”. 
E neste cenário, o gerencia-
mento de documentos já é 
uma vantagem competitiva, 
pois, terceirizando a gestão 
documental, os clientes conse-
guem se dedicar, integralmen-
te, ao core business do próprio 
negócio. Isso tudo com a cer-
teza de que todos os docu-
mentos estarão corretamente 
armazenados, caso haja a ne-
cessidade de consultá-los para 
comprovar algum processo. 
“A possibilidade de consulta 
virtual também é outro fator 
que está auxiliando bastante 
este mercado”, afi rma. 

Entre os serviços da com-
panhia apontados por Pervelli 
para o setor de logística estão a 
guarda documental que reduz 
o excesso de papelada dentro 
das empresas e a digitalização 
que possibilita o acesso online 

a toda remessa de documen-
tos e garante maior rapidez na 
localização das informações. 

Há também o Portal All Sto-
re, uma ferramenta estratégica 
para a gestão documental, via 
web, com diversas funções 
para agilizar os processos in-
ternos das organizações. Por 
meio do portal é possível im-
portar, classifi car, armazenar 
imagens digitalizadas, fazer 
anotações nas imagens, incluir 
índice de textos e processar 
automaticamente todo tipo de 
documento.

Atualmente, a P3image-Access
dispõe de cinco galpões lo-
calizados nas cidades de São 
Paulo e Itupeva, SP, e Rio de Ja-
neiro, RJ, que totalizam 168 m³
para guarda de documentos, 
dois birôs de digitalização e 
storage e servidores próprios, 
onde todas as informações e 
imagens são armazenadas.

“O mercado de gestão do-
cumental é uma tendência ir-
reversível e as condições para 
o crescimento deste tipo de 
serviço são totalmente favorá-
veis, pois além dos benefícios 
citados, o processo ajuda a 
incentivar a responsabilidade 
socioambiental, já que a pro-
posta é guardar os documen-
tos impressos que são exigidos 
pela legislação brasileira e 
digitalizar as informações que 
devem ser guardadas para 
fi ns de análise operacional. 
O Brasil é um país extrema-
mente burocrático e qualquer 
processo é válido por um papel 
impresso através dos contratos. 
A tendência é que o país ainda 
movimente bastante papelada 
empresarial pelos próximos 
anos”, conclui Pervelli. 

Interseg oferece soluções em 
seguro de transporte internacional

A Interseg (Fone: 41 3322.6270) é uma assessoria 
de seguros de transporte internacional que oferece 
às empresas de comércio exterior, logística, 
importadores e exportadores soluções na contratação 
deste seguro. Dispõe de central de atendimento 
a sinistros 24 horas por dia, inclusive sábados, 
domingos e feriados, e conta com uma rede de peritos 
em mais de 50 países e 200 escritórios credenciados 
para atender qualquer acidente no exterior.

Notícias Rápidas

VAJLog passa por reestruturação 
e expande para o mercado 
internacional 

Fundada em 2009, a VAJLog (Fone: 11 2500.5976) foi 
criada com o objetivo de atender o mercado consumidor 
do transporte rodoviário de cargas, mas focando exclusi-
vamente no setor alimentício. Porém, em abril deste ano, 
foi reestruturada e, para fortalecer a marca no setor de lo-
gística integrada, passou a oferecer serviços de transporte 
para o mercado nacional e, também, internacional, além 
de serviços de armazenagem com movimentação de 
materiais. Com bases operacionais nos estados da Região 
Sudeste, a empresa também está presente nas regiões 
Sul, Nordeste e Centro-Oeste e conta com estrutura e fro-
ta para oferecer serviços de transporte de carga lotação 
(FTL) e fracionada (LTL), além dos serviços “door deli-
very” e “door to door”, atendendo atualmente aos setores 
de alimentos, cosmético, higiene pessoal e correlatos, 
indústria de transformação e bens de consumo. A unida-
de de negócios de Armazém tem como principal produto 
a Logistica In House, que permite assumir em parte ou o 
todo da operação de transporte dos armazéns e Centros 
de Distribuição. Com a criação da unidade de negócios 
de transporte internacional, a VAJLog passará, a partir 
deste semestre, a oferecer serviços de transporte de car-
gas FTL, atendendo embarcadores de cargas secas, frias 
e congeladas que têm como origem e destino o Chile. No 
primeiro semestre de 2016, os serviços se estenderão ao 
Uruguai, Argentina e Paraguai. A empresa ainda conta 
com mais um braço: a VAJ Express, uma unidade de ne-
gócios que atende aos embarcadores que necessitam dos 
serviços com prazos de entregas reduzidos. O processo 
acontece através do modal rodo-aéreo com abrangência 
para todo o território nacional.
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F 
rente ao sucesso das operações 
do Tegram – Terminal de Grãos 
do Porto de Itaqui no Maranhão, 

o Grupo CGG (Fone: 11 3230.2600), 
empresa do setor de agronegócio que 
atua na produção, comercialização e 
logística de commodities agrícolas de 
forma integrada, expandiu sua atuação 
na região. No dia 1 de outubro, a com-
panhia inaugurou escritório no Terminal. 
Em funcionamento desde abril, o Tegram 
é composto por quatro tradicionais gru-
pos de Tradings do mercado de agro-
negócio, entre eles o Grupo CGG, que 
em 2015 projeta um faturamento de
US$ 1,4 bilhão, com um volume es-
timado de 4,5 milhões de toneladas. 
Fundado em 2011, o Grupo CGG atua 
em três frentes de negócio: trading, lo-
gística e produção agrícola. A Trading é 
direcionada às exportações do Grupo e 
movimenta um volume de 4,5 milhões 
de toneladas de grãos com acesso direto 

aos principais mercados internacionais, 
principalmente na Ásia. Essa área conta, 
também, com uma fi lial na Argentina, 
que opera diversas commodities, como 
soja, trigo, milho e sorgo. A segunda 
frente de atuação do Grupo é a produ-
ção de commodities agrícolas, com foco 
principal na produção de soja, milho e al-
godão. Com uma área de produção pró-
pria de aproximadamente 150 mil hecta-
res, a companhia está entre os principais 
grupos agrícolas brasileiros e conta com 
fazendas localizadas em regiões privile-
giadas, como os estados de Piauí, Mato 
Grosso, Goiás e Minas Gerais. Já a área 
de logística do Grupo CGG opera proje-
tos em infraestrutura e logística para o 
agronegócio nacional, com ênfase em 
estruturas portuárias, armazenagem e 
transporte pelos modais ferroviário, ro-
doviário e hidroviário. Dos 2 milhões de 
toneladas de grãos já movimentados no 
Tegram, em São Luís, MA, desde o iní-

cio da sua operação há pouco menos 
de seis meses, 700 mil foram comercia-
lizados pela empresa, que é a atual líder 
do Terminal. Além do Grupo CGG, tam-
bém compõem o consórcio responsável 
pela gestão do Terminal as empresas 
Consórcio Crescimento, integrado pelas 
empresas Louis Dreyfus Commodities e 
Amaggi, NovaAgri e Glencore, que 
juntas realizaram um investimento de 
R$ 600 milhões em todo o complexo.

A inauguração do escritório do Grupo 
CGG no Tegram vem consolidar os inves-
timentos da empresa realizados no pro-
jeto, cujo maior objetivo é transformar 
o Itaqui no principal porto exportador 
de grãos das regiões Norte e Nordes-
te do Brasil. Devido à proximidade aos 
principais mercados mundiais consumi-
dores, o projeto do Tegram surge como 
saída para a diminuição dos custos com 
transporte e alternativa para desafogar 
as exportações de grãos pelos estados 

Grupo CGG, que atua com 
commodities agrícolas, expande 
atuação na área logística
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do Sul e do Sudeste, especialmente dos 
portos de Santos e Paranaguá. “Espe-
ramos a movimentação de 1 milhão de 
toneladas de soja, farelo de soja e milho 
em apenas 8 meses de operação, o que 
equivale a 84% da capacidade instalada 
do Terminal”, afi rma Luiz Aguiar, CEO do 
Grupo CGG.

Já para a segunda fase, com previ-
são para operar em 2017, a estimativa 
é que sejam movimentadas mais de 10 
milhões de toneladas de grãos anuais, 
provenientes da região conhecida como 
MATOPIBA, área formada pelos Estados 
do Maranhão, Piauí, Tocantins e Bahia, 
além do nordeste do Estado do Mato 
Grosso, leste do Pará, oeste da Bahia 
e norte de Goiás. Estudos conduzidos 
pelo consórcio apontaram que no Piauí, 
por exemplo, há quase dois milhões de 
hectares aptos ao cultivo de grãos, que 
serão plantações na rota do Tegram, 
além de outras áreas do MATOPIBA, 
que somente aguardavam novas alter-
nativas logísticas para entrar no mapa 
da produção. A Ferrovia Norte-Sul, que 
liga Palmas, TO, a Açailândia, MA, e sua 
conexão com a Estrada de Ferro Carajás 
(EFC) são os principais meios de trans-
porte até o Tegram, com capacidade de 
descarga de 4 mil toneladas por hora. 
De acordo com Aguiar, o Terminal tor-
nou-se como uma ótima alternativa no 
conjunto das vias de escoamento de 
grãos do País e trará benefícios para 
os produtores rurais à medida que dis-
putarem preços com outros modais, já 
que, atualmente, cerca de 85% da soja 
e do milho exportados pelo Brasil saem 
pelos portos de Paranaguá, Santos e 
São Francisco do Sul.

O Grupo CGG está posicionado entre 
os dez maiores do segmento agrícola, 
com vendas em torno de US$ 1,4 bi-
lhão previsto para o ano de 2015. Foi 
também a empresa que mais subiu no 
ranking dos exportadores brasileiros, 
com faturamento maior que US$ 1 bi-
lhão em 2014. 

Palete Padrão PBR completa 25 anos 
O palete padrão PBR está comple-

tando 25 anos. Quem conta um pou-
co da história de sua criação é José 
Geraldo Vantine, 
diretor da Vantine 
Solutions (Fone: 
11 3262.5464). 
“Tudo começou 
em 1987, quando 
prestei consulto-
ria colaborativa 
para a ABRAS 
– Associação 
Brasileira de 
Supermercados 
a convite do 
então presidente, 
José Carlos Paes 
Mendonça, e de 
Levy Nogueira. Personagens funda-
mentais, e participação direta de dois 
visionários: Sérgio Dória, superin-
tendente da entidade, e Paulo Lima, 
diretor de distribuição do Grupo Pão 
de Açúcar. Criamos o Comitê de Lo-
gística. Cenário: crescimento da uti-
lização de paletes; mais de mil mo-
delos; uso de madeira nobre; preço 
de US$ 45.00/unidade; oito pessoas 
para carregar um caminhão em 2 
horas; palete só para armazenagem.” 
Ainda segundo Vantine: “apoiado 
por Paulo Lima criei o GPD – Grupo 
de Estudos do Palete de Distribuição, 
inicialmente convidando fornecedo-
res de alimentos (ABIA) e de produ-
tos de limpeza e higiene (ABIPLA). 
Éramos eu, Paulo Lima, Nilson 
Daros (Bombril) e Amélio Fabbro 
(Nestlé). Iniciamos as discussões e 
ampliamos os segmentos ligados à 
cadeia de abastecimento ‘indústria-
-varejo’. Convocamos o IPT para 
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à realização de ensaios de laborató-
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PBR.” Vantine conta, ainda, que fo-
ram desenvolvidos 16 projetos, com 

a colaboração de fabricantes – Valdir 
Cirielli, da Matra, e Cesar Canozo, 
da então Canozo Madeiras. O IPT 

realizou os ensaios 
estáticos e dinâmi-
cos – com imensa 
participação da 
Rejane Arinos, da 
Transportadora 
Dom Vital –, e 
testes operacionais 
na Unilever, com 
o apoio de Rubens 
Bram billa, no 
Pão de Açúcar, 
com o apoio de 
Claudirceu Marra, 
e na Nestlé, com 
o apoio de Amélio 

Fabbro. Terminada a sequência de 
projetos, Vantine diz que propôs 
e a ABRAS aprovou o Plano de 
Implantação, fundamentado na 
qualidade dos produtos. “Tudo isso 
>���>	���������������!��������
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ses da Europa e EUA. Para o Brasil, 
diferente do europalete que estava há 
tempos dentro do padrão ISO, criei 
a marca PBR, que foi registrada pela 
ABRAS, com cessão de uso 
dos fabricantes credenciados. 
E, para credenciamento, criamos o 
CPP – Comitê Permanente de Pa-
letização, como comitê gestor da 
marca e do controle de qualidade 
do produto através de contrato com 
IPT.” Estava implantado o PBR que, 
segundo Vantine, mudou o mundo da 
operação logística no Brasil, criando: 
pool nacional de palete – inter-
cambiabilidade; readequação das 
embalagens – sistemas modulares; 
padronização das estruturas de esto-
cagem; padronização de carrocerias 
de caminhão; criação do conceito 
de UPC com exposição direta na 
loja; e padronização de arquitetura e 
construção de depósitos.
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Ulma implementa solução para 
armazém de distribuidora de 
medicamentos do Uruguai

A companhia multinacional especia-
lizada em desenvolvimento de sistemas 
automatizados para movimentação Ulma 
Handling (Fone: 11 3711.5940) acaba de 
concluir o processo do armazém com área 
de separação de pedidos da D4 Logística & 
Distribución, maior distribuidora de medica-
mentos do Uruguai.

Desta maneira, a Ulma uniu no Centro de 
Distribuição da D4 Logística as operações 
dos três principais laboratórios farmacêuti-
cos da empresa. A solução serve para englo-
bar os processos de embalagem, armazena-
gem automatizada e separação de pedidos 
pick to light. A capacidade do armazém 
automatizado pela Ulma é de 15.000 cai-
xas plásticas, em 12 metros de altura. “Com 
este sistema, a D4 Logística & Distribución 
poderá oferecer máxima fl exibilidade de 
serviços aos seus clientes, adaptando-se 
às oscilações de demanda do mercado de 
distribuição farmacêutica”, explica Gorka 
Sudupe, diretor de operações da Ulma Han-
dling Systems para a América Latina.

A operação do armazém será monitora-
da pelo sistema de gestão de armazéns IK 
Log, parametrizado com a operação da D4 
Logística & Distribución. 

Novus e Ceitec fi nalizam 
desenvolvimento de chip 
direcionado à área de saúde 

O chip CTC12100, desenvolvido a par-
tir de uma parceria entre a Novus (Fone: 11 
3097.8466) e a Ceitec (Fone: 51 3220.9700), 
es tá entrando em sua fase fi nal de testes. 
O chip de aplicação específi ca (ASIC) tem o 
objetivo de medir e registrar a temperatura 
de produtos sensíveis, permitindo que o his-
tórico seja verifi cado a qualquer momento por 
meio de um smartphone com tecnologia Near 
Field Communication (NFC). O CTC12100 é 
o componente principal de um registrador de 
temperatura que está em desenvolvimento na 
Novus para lançamento em 2016. O produto é 
direcionado à Cadeia do Frio, que engloba os 
setores farmacêutico, alimentício e de hemo-
terapia. Compacto, o registrador é afi xado ao 
produto a ser monitorado e acompanha todo 
seu ciclo de vida, da origem até o seu uso ou 
consumo. As condições de transporte e arma-
zenagem podem ser verifi cadas a qualquer 
momento utilizando um smartphone, que en-
via os dados para armazenamento no sistema 
Novus Cloud, onde permanecem para futuras 
consultas. O CTC12100 incorpora um número 
de série único e exclusivo que viabiliza a ras-
treabilidade do produto a ser monitorado. Esse 
número de série também é lido pelo smartpho-
ne e utilizado para identifi car de forma única o 
histórico de temperatura. “O esforço conjunto 
entre Novus e Ceitec resultou no primeiro chip 
com propriedade intelectual brasileira para 
aplicações de monitoramento e registro de 
temperatura. As empresas esperam viabilizar 
a ampla adoção desse registrador no monito-
ramento da temperatura de produtos críticos 
para a saúde, como vacinas, medicamentos, 
hemoderivados e alimentos”, diz o diretor de 
Tecnologia e Operações da Novus, Marcos Dil-
lenburg. Ele destaca, também, o benefício que 
a adoção dessa tecnologia pode trazer à popu-
lação. “Com o lançamento deste registrador de 
temperatura, a Novus espera ampliar cada vez 
mais a adoção no monitoramento de medica-
mentos, vacinas, sangue e alimentos, evitando 
perdas e contribuindo com a preservação de 
sua integridade e efi cácia”, afi rma.

Raia Drogasil Anuncia
Aquisição da 4-Bio

A Raia Drograsil (Fone: 11 3003.7242) 
anunciou a aquisição de 55% da comercia-
lizadora de medicamentos especiais 4-Bio 
em um acordo de R$ 24 milhões. A operação 
marca a entrada da companhia no mercado 
varejista de Medicamentos de Especialida-
des, segundo a varejista informou no co-
municado ofi cial ao mercado. Fundada em 
2004, 4-Bio é a segunda maior varejista de 
Medicamentos de Especialidades do Brasil se-
gundo o IMS Health, sendo líder de mercado 
em Reprodução Assistida, Oncologia, Imuno-
biológicos e Ginecologia. (Fonte: Gironews)

Netfarma inaugura nova 
sede em Carapicuíba, SP, em 
condomínio logístico
A Netfarma (Fone: 11 4619.8808), farmá-

cia megastore 100% digital, acaba de inau-
gurar sua nova sede em Carapicuíba, SP, no 
condomínio logístico GR Rodoanel, da incor-
poradora de imóveis para renda GR Proper-
ties (Fone: 11 3709.2660). Com a mudança, a 
área administrativa e o Centro de Distribuição 
da empresa fi caram integrados no mesmo lo-
cal, em espaço de 8.200 m2, capacidade três 
vezes maior que da sede anterior. Além disso, 
o novo endereço se destaca pela localização 
estratégica, uma vez que o condomínio facilita 
a movimentação de cargas. A mudança mar-
ca o início de nova fase da empresa, visando 
otimizar as operações, facilitar a comunicação 
e aumentar a sinergia entre as diversas áreas. 
A Foco Gestão de Propriedades – empresa 
especializada na administração, comerciali-
zação e gestão patrimonial de condomínios 
industriais e logísticos – auxiliou a instalação 
da Netfarma no condomínio. Da construção à 
manutenção, o GR Rodoanel seguiu normas 
internacionais exigidas pelo USGBC (United 
States Green Building Council) para a obten-
ção do certifi cado LEED (Leadership in Energy 
and Environmental Design). O “selo verde”, 
como é conhecido, foi certifi cado em setem-
bro último e é concedido apenas aos em-
preendimentos que provocam menor impacto 
ambiental.  






